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PORTO 6 DE SETEMBRO 


A Tutelar 
II 


Mostramos no anterior artigo a illegali- 
dade da inversão dos titulos possuidos pela 
Tutelar em acções do Credito Commercial. 
A segunda ordem real não póde ser reputa- 
da superior aos estatutos; nem qualquer re- 
forma d'elles é válida sem passar pelos tra- 
mites legaes; é licito não consultar a assem- 
bleia geral; a lei da sociedade nada lhe attri- 
bue a este respeito; mas é impossivel ter co- 
mo legal uma interpretação completamente 
contraria ao sentido claro do texto interpre- 
tado, tão contraria que para a escrever foi 
necessario não mencionar uma das mais ter- 
minantes disposições d'elle. 

Ainda mais. O artigo reformado princi- 
pia assim: «As operações da companhia teem 
por objecto facilitar a creação de capitaes, 
dotes, pensões, rendas, etc, por meio de subs- 
cripções unicas ou annuaes, que se inverte- 
rão, segundo o parecer da junta de vigilan- 
cia, em valores, etc.» À inversão, como se 
vê, refere-se ás subscripções, e não aos titu- 
los já possuidos. N'isto não ha que interpre- 
tar. Lê-se e entende-se logo. 

Sentimos que a junta de vigilancia não 
instruisse a sua Memoria com a cópia da re- 
presentação que dirigiu ao governo de S. M. 

. poderiam ser bem fundamentadas as per- 
lexidades sobre o sentido da primeira or- 
em real? Seja-nos permittido ter, por em- 
quanto, fortes apprehensões a este respeito; e 
consintam-nos estranhar assás que as duvi- 
das fossem todas de modo que levassem a 
contrariar o que se disse na assembleia ge- 
ral dos subscriptores. Não teria sido mais 
delicado e rasoavel explicar plenamente aos 
associados o pensamento da reforma ? Pois a 
proposta parte da junta de vigilancia, e ella 
tem duvidas sobre a ordem real que appro- 
vava essa mesma proposta ? Em verdade, ha 
em todas estas evoluções da Tutelar um con- 
juncto de tantos factos estranhaveis, que não 
póde o espirito dos subscriptores ficar escla- 
recido com a Memoria da junta, nem ainda 
* com a carta do snr. director do Credito Com- 
mercial, apesar da habilidade com que está 
escripta. 
* > N'este ultimo documento se considera co- 
“*» mo certo o dividendo de 12 por cento ao 
” ammo; e em verdade o calculo é seductor; o 
lucro annunciado compõe-se das seguintes 


! 


s: 
*-—Juro de 6 por cento de 100 milhões 
de obrigações de caminhos de ferro, emitti- 
das pelo Estado e com amortisação de um 
por cento— por cento. 
2.º Commissão de receber contribuições 
no valor de 400 milhões cada anno — 4 por 
cento. 
3.º—Qutras operações baseadas sobre 30 a 

5 milhões restantes da compra de titulos de 

inhos de ferro, giro com a Europa e a 

erica, ete—l por cento. 

Total—12 por cento. 

Vejamos o que vem a ser cada um d'es- 
“ tes lucros promettidos. 

= A mais importante parte é a primeira; 

vale mais do que as duas ultimas; porém é 
essa mesma a que logo motiva objecções. 
e O Credito de não para no ca- 
minho das invasões; ha pouco recebia fundos 

“hespanhoesspelos seus titulos, agora vai com- 
prar obrigações de caminhos de ferro com es- 
ses consolidados; e para em tudo ser simi- 
lhante a sua marcha á da Tutelar, não se 
contenta com pequena quantia d'ellas; quer 
um capital nominal da grandeza do que já 
realisou: cem milhões; e como as não com- 
pra abaixo do par, ficam-lhe ainda livres al- 
gumas dezenas de milhões para empregar em 
descontos, emprestimos, etc; mas se o Cre- 
dito Commercial tencionava fazer esta troca, 
porque não havia a Tutelar de & praticar lo- 
go? Seria mais simples e não levantaria tan- 
tas questões. 

Mas depois de invertida em titulos do Es- 
tado a principal parte dos fundos do Credi- 
to, que maior garantia offerece elle à Tute- 
lar do que lhe offereciam consolidados? Só 
por erro podia o director de um banco lan- 
gar á conta de lucros um por cento de amor- 
tisação; esta verba faz parte do capital, se o 
Estado entrega cada anno um milhão aos pos- 
suidores de cem milhões de titulos de cami- 
nhos de ferro, já no seguinte semestre não 
paga mais do que o juro de 99 milhões; as- 
sim os 7 por cento reduzem-se a seis. 

Os proventos da percepção de contribui- 
ções podem ser certos n'um anno e desap- 
parecerem no outro; basta que o Estado não 
queira continuar a seguir o systema de arre- 
matação; e esses 4 milhões de lucro são: li- 

uidos? A empreza não tem de gastar nada? 

do: se bem que em verdade nos pa- 
reça muito possivel ganhar 4 na recepção da 
enorme quantia de 400 milhões de reales; 
este lucro dependendo de qualquer mudança 
nas ideias economicas do governo e do par- 
lamento, se nos não enganamos, não póde 
considerar-se duradouro. 

Em quanto ao 1 por cento restante acha- 
mol-o até pequeno para representar o lucro 
da quantia de que ainda póde dispor o Cre- 
dito Commercial. 

Em presença d'estas considerações bem 
se deve concluir que não só os 12 por cento 
não são certos no primeiro anno, mas tam- 
bem se arriscam a diminuir nos outros, por- 

ue desfeitos os contractos com o governo,ó 

redito Commercial verá seccar uma impor- 
tante fonte de receita e ficará reduzido aum 
banco; para isto era desnecessario obter 
acções a 25 por cento de premio, e trocar 
or baixos preços tantos consolidados que se 
aviam comprado na alta; melhor seria cons- 
tituir a nPatelar um estabelecimento de credi- 


» “ 
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to com os seus proprios haveres; ganharia |lecida, e que curaria do futuro das familias | d'este. 


desde logo 25 por cento relativamente á ope- 
ração que effectuou. 


Na assembleia geral de 11 de março de|tamente suffocada a insurreição. Não ser 
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seguros mutuos sobre a vida opinou que era 
proveitoso para ella não comprar papeis que 
déssem lugar a grandes altas e baixas; as 
acções do Credito Commercial não estarão 
sujeitas a taes movimentos ? Os subscriptores 
não deviam esperar que a junta de vigilan- 
cia se inclinasse ao credito predial, e aos 
emprestimos sobre penhores ? 

A junta receiava ter os fundos emprega- 
dos em titulos de divida publica; pareceu-lhe 
indispensavel obter maiores faculdades; são- 
lhe dadas; entibia-se-lhe, porém, o animo; 
enche-se de duvidas; e ao cabo deinterpretar 
e pedir interpretações, liga-se intimamente 
ao Credito Commercial, que, tendo já avul- 
tadas quantias em papeis do Estado, vai ain- 
da-continuar na compra d'elles ! 

Se a sociedade financeira da Hespanha 
fosse excepcionalmente segura, e à junta se 
deparasse o raro ensejo de comprar acções 
muito baratas, comprehende-se que tomasse 
sobre si a responsabilidade de transgredir os 
estatutos; ia de encontro á letra d'elles; mas 
sabia que o espirito dos subscriptores os re- 
formava; haveria até louvores a tal procedi- 
mento; mas ir tão longe sem proveito evi- 
dente, nem segurança real, e por modo, a 
nosso ver, tio pouco acertado, é o que me- 
rece mui serios reparos. 

Companhias de seguros mutuos sobre a 
vida não podem viver bem quando se não 
mostram fidelissimas observantes dos estatu- 
tos; e são caixas economicas aperfeiçoadas; 
tem lá quantias que muitos paes difficilmen- 
te podem arranjar; mas que as vão remet- 
tendo cada anno á custa de sacrificios para 
felicitarem seus filhos; nem só os opulentos 
são socios da Tutelar; mais um motivo era 
isto para que houvesse escrupulo em inver- 
ter titulos pertencentes a sociedades antigas 
em acções do Credito Commercial; no anno 
de 1866 a Tutelar teve 260 subscriptores; 
em 1865 foram 1432; e em 1864 subiram a 
5709. Ainda foi maior o numero em annos 
mais afastados; eram, portanto, muitas as 
pessoas interessadas na reforma; acceitar 
como boa a interpretação do governo foi ir 
além do que se devia esperar de tão respei- 
tavel sociedade. 

E” com pesar que escrevemos isto; mas 
as pessoas imparciaes dirão se perante simi- 
lhantes factos podia ser mais branda a nos- 
sa linguagem. 

DD 


Revista da politica externa 


Reduzidos a folhas da Belgica, porque 
não recebemos o correio de Madrid, nem, por 
conseguinte, o de Londres e de Pariz, come: 
caremos por esta pergunta: rebentaria a re- 
volução em Madrid? Não nos parece prova- 
vel, salvo se isso entrava nos planos dos mo- 
tores da revolta. Parece fóra do toda a du- 
vida que a sublevação no Aragão e na Ca- 
talunha já passou para o catalogo dos com- 
mettimentos inuteis. Se Madrid esteve a es- 
perar que ella se baldasse n'aquellas duas 
provincias, não fez mais do que augmentar 
o numero dos martyres da liberdade. Póde 
ser, porém, que o movimento abortado n: 
Catalunha e no Aragão não fosse mais do 

ue uma diversão que prendesse a attenção 

o governo, para se tornar mais facil uma 
sublevação no centro da peninsula, onde, se- 
gundo boatos, o general La Torre dispunha de 
forças que deviam ter alguma importancia, 
porque se nota que o governo dirigiu tropas 
a toda a pressa para Bejar e Ávila. 

Não ha. muitos dias que o ministro de 
França em Madrid, de certo mais imparcial 
do que o-governo hespanhol, fez saber que 
tudo estava tranquillo n'aquella capital, e 
que, apezar da extensão do movimento, o 
gabinete parecia não duvidar de que conse- 
guiria reprimilo. Mas é incontestavel que o 
governo hespanhol tem, ou pelo menos teve, 
um receio muito sério do bom exito da re- 
volta. Depois de occultar por alguns dias a 
importancia de bandos armados, forçado lhe 
foi ir confessando que appareciam de qui- 
nhentos, de seiscentos é até de mil e duzen- 
tos homens; e o combate em Linas de Mar- 
cuello, entre as forças populares de Pierrad 
e as tropas do general Manso, não foi uma 
ninheria, porque as informações officiaes fal- 
lam de 63 mortos de ambas as partes, e de 
um numero muito maior de feridos. Tinham 
graça os relatorios officiaes que terminavam 
pela formula: «em todas as outras provin- 
cias da peninsula a tranquillidade é perfei- 
ta». Tinham graça, porque havia relatorios 
das capitanias geraes de differentes provin- 
cias, todos do mesmo dia, que se fechavam 
com essa formula, 

Ao mesmo tempo que os carabineiros da 
fronteira do lado de França se uniam ás for- 
ças populares, como foi notorio por um tele- 
gramma do capitão-gencral de Saragossa afi- 
xado nas ruas de Madrid, na outra extremi- 
dade da Hespanha, em Orense, havia um 
«pronunciamiento» em que tomava parte a 


segunda companhia de carabineiros da pro-| dez annos, occorrerem as circunstancias aggravan-| de lindo gosto. 


vincia. E” um facto. Pelo menos foi a folha 
official do governo hespanhol que o assigna- 
lou. Se não tinha nenhuma importancia uma 


serem insignificantes os bandos, como póde 
dizer um despacho de Madrid, de 29 do 
agosto, que o numero dos rebeldes, só da 
Catalunha, que se haviam rendido até então, 
era avaliado em 4:000? 

Havia, pois, um optimismo bem teimoso 
da parte do governo e dos prefeitos france- 
zes da fronteira, que indubitavelmen Xi- 
lisvam com muito zelo a reacção, ao passo 
que o governo desmentia por outro Jado es- 
se optimismo, e punha bem patentes os seus 
receios, declarando na folha official que a 
rainha resolvera dar recompensas extraordi- 
narias a todos os soldados e ofliciaes que 
combatessem pela ordem de cousas estabe- 


dos que fossem victimas da lucta. 
Póde ser que na verdade esteja comple- 


SEXTA-FEIRA 6 DE 


to que não estão na melhor intelligencia com 
o general Prim os caudilhos do partido pro- 
gressista, e era isso bastante para que abor- 
tasse o movimento; mas, em todo o caso, 
como diz a «Independencia belga», o solo 
da Peninsula está minado, ese o movimento 
actual fica sem effeito, não ficará por isso 
mais consolidada a situação do governo; com 
os mesmos elementos ou com elementos no- 
vos, mais dia menos dia surgirá outra in- 
surreição. Não póde deixar de ser. 

Quanto a Madrid, o facto de não ter vin- 
do o correio d'essa capital não tem força 
bastante para fazer crer que rebentasse alli 
a revolta. Em Madrid ha o socego de uma 
sepultura. Segundo informações que são ti- 
das na conta de imparciaes e moderadas, 
póde ser orçado em sessenta mil o numero 
das pessoas que se tem visto na necessidade 
de sahir da capital, em consequencia de me- 
didas administrativas que as tem avexado, 
ou pela iniciativa de prudencia pessoal. À 
este respeito lê-se em uma correspondencia 
de Pariz: «Como se ha-de crer na duração 
de um governo que não se sustenta senão 
pela proscripção, e que se vê obrigado a fa- 
zer o vacuo de redor de si? Muitas pessoas 
que teem desapparecido pertencem ás opi- 
niões mais moderadas, e estavam em uma si- 
tuação de haveres muito lisongeira. D'ahi 
tem resultado tal diminuição nos rendimen- 
tos do governo hespanhol que já veio a ser 
necessario um novo emprestimo. Póde con- 
trahil-o; mas as condições são tão onerosas 
que é licito duvidar que leve por diante o 
seu projecto». | 
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EReforma penal e de prisões 


(Carta de lei publicada no «Diario de Lisboa» 
n.º 153 de 12 de julho de 1867.) 


— DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram 
e nós queremos a lei seguinte : à 

Artigo 1.º E' approvada a reforma penal e de 
prisões, que vai junta a esta lei, o que della faz 
parte. - 

| Art. 2º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Mandamos portanto, etc. 

"O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ecelesiasticos e de justiça a faça imprimir, publicar 
e correr. Dada no paço da Ajuda, em 1 de julho de 
1867. —EL-REI, com rubrica e guarda. — Augusto 
Cesar Barjona de Freitas. — Logar do sello grande 
das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


Reforma penal e de prisões, que faz parte da lei 
de 1 de julho de 1867 . 
TITULO I 


Da abolição da pena de morte e de trabalhos pu- 
blicos, e da substituição de uma e outra 
d'estas penas nos crimes civis 


Artigo 1.º Fica abolida a pena de morte. . 


“Art. 2.º Fica tambem abolida a pena de traba- 
lhos publi q E 
A crimes a que pelo codigo penal 


er4 applicavel a pena de morte será applicada a pe- 
na de prisão cellular perpetua. 

Art. 4.º Aos crimes à qe pelo mesmo codigo 
era applicavel a pena dede balhos pnblicos perpe- 
tuos será igualmente applicada a pena de oito annos 
de prisão maior cellular, seguida de degredo em 
Africa por tempo de doze annos. 

$ unico. O governo distribuirá por classes, em 
regulamento especial, as diferentes possessões em 
que ha-de ser cumprida a ultima das referidas pe- 
nas, devendo na sentença condemnatoria declarar-se 
tão sómente a classe para o indicado fim, “ss 

Art. 5.º Aoscrimes a que pela legislação ante- 
rior era applicavel a pena de trabalhos publicos 
temporarios será applicada a pena de prisão maior 
cellular por tres annos, seguida de degredo em Afri- 
ca por tempo de tres até dez annos, nos termos do 
S$ unico do artigo antecedente. 


TITULO II 


Das penas de prisão maior e de degredo, 
e da applicação das mesmas penas 


Art. 6.º A pena de prisão maior perpetua fica 
abolida. 

Art. 7.º Aos crimes a que pelo codigo penal era 
applicavel a pena de prisão maior perpetua, será 
applicada a pena de prisão maior cellular por seis 
annos, seguida de dez de degredo, nos termos do $ 
unico do artigo 4.º 

Art. 8.º Aos crimes à que pelo codigo penal era 
applicavel a pena de prisão maior temporaria, será 
applicada a pena de dous a oito annos de prisão 
maior cellular. 

$ unico. À mesma pena será ap 
mes a que pelo dito codigo era appli 
degredo temporario. 

Art. 9.º Aos crimes a que pelo codigo penal 
cera applicavel a pena de degredo perpetuo será ap- 
plicada a de degredo por oito annos, precedida da 
pena de prisão maior cellular por quatro. 

Art 10º A' pena de degredo, imposta nos ter- 
mos do artigo anterior, é applicavel o que se acha 
determinado no $ unico do artigo 4.º 


TITULO TII 


Da applicação das penas de prisão maior cellular e 
de degredo, nos casos em que concorrem circums- 
tancias aggravantes ou attenuantes 


Art. 11.º Se nos casos em que forem applica- 
veis as penas de que tratam os artigos 4.º, 7.º e 9.º 
concorrerem circumstancias agpravantes ou atte- 
nuantes, nos termos dos artigos 77.º e 80.º do codi- 
go penal, a aggravação ou attenuação só terá lugar 
quanto à duração da prisão maior cellular, que po- 

crá ser augmentada com mais dous ou reduzida a 
menos dous annos. 

Art. 12.º Se nos crimes a que pelo artigo 5.º é 
applicavel a Rena de prisão maior cellular por tres 
annos, seguida de degredo por tempo de tres até 


” 


plicada aos cri- 
cavel a pena de 


tes ou attenuantes indicadas no artigo antecedente, 
n pena de prisão maior cellular será, no primeiro ca- 
so, aggravada quanto 4 duração, que não poderá 
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Art. 16.º No caso de crime frustrado observar- 
se-hão as seguintes regras: 

Se a pena applicavel, suppondo-se consumma- 
do o crime, fosse a do artigo 3.º, será applicada a 
do artigo 4.º; 

Se a do artigo 4.º, a do artigo 7.º; 

Se a do artigo 7.º, a do artigo 9.º; 

Se a do artigo 9.º, a do artigo 5.º; 

Se a do artigo 5.º, será applicada a mesma pe- 
na, variando o degredo entre tres e seis annos; 

Se a do artigo 8.º e &, será applicada a mesma, 
nunca excedente a quatro annos. k 

Art. 17.º Aos authores de tentativa será appli- 
cada a mesma pena que caberia aos authores de 
crime frustrado, se n'elle tivessem intervindo cir- 
cumstancias attenuantes. 

Art. 18.º A pena dos cumplices de crime con- 
summado será a mesma que caberia aos authores de 
crime frustrado. 

A dos cumplices de crime frustrado a mesma 
que caberia aos authores de tentativa d'esse crime. 

A dos cumplices de tentativa a mesma que, re- 
duzida ao minimo, caberia aos authores d'aquella. 

Art. 19.º No caso de accumulação de infrac- 
ções applicar-se-ha a pena mais grave, aggravando- 
se segundo as regras geraes em attenção á accumu- 
lação dos crimes. 

$ unico, A pena de prisão maior cellular per- 
petua não é susceptivel de aggravação. 

| - (Continúa.) 


Dámos em seguida o 6.º e ultimo artigo 
extrahido do periodico francez «Revista da 
arte christã», sobre anossa exposição retros- 
pectiva na exposição universal de Pariz: 


A historia do trabalho na exposição 
universal de 1867 


PORTUGAL 
VI 


Tecidos — E'mulo de Richelieu em politica o 
marquez de Pombal seguiu as pisadas de Colbert 
na administração. 

A posteridade julgará talvez severamente al- 
guns actos do ministro portuguez, mas não lhe ha- 
de negar a honra de ter querido desenvolver o com- 
mercio e a industria do seu paiz. 

Em 1775 durante a estada annual que D. José 
fazia no palacio e quinta'de Oeiras proxima dos ba- 
nhos de Estoril aconselhados ao rei pela medicina, 
Pombal soube aproveitar-se d'esta circumstancia e 
transformar uma simples feira em exposição de pro- 
ductos da industria portugueza. 

A ideia, pelo menos, era engenhosa; outras na- 
ções se apropriaram d'ella desenvolvendo-a, e de 
augmento em augmento chegou á exposição univer- 
sal de 1867, que provavelmente fechará a epocha 
dos concursos internacionaes. Esta minha reflexão 
não vem fóra de proposito, e antes me parece que é 
esta a verdadeira occasião para restituir ao mar- 
quez de Pombal o que de direito lhe pertance 

Uma ideia fecunda, adoptada depois pelo mun- 
ara justificar o titulo de 


do industrial, bastaria 
grande marquez dado pe 
decahido do poder e condemnado às amarguras do 
exilio. o 

Antes de realisar o seu projecto de exposição, 
Pombal tinha creado em 1760 as mauufacturas reaes 
do Rato proximo a Lisboa. | 

O fim que o ministro tinha em vista era o sub- 
trahir Portugal ao tributo pago aos estrangeiros pe- 
las sedas e louças. 

Todos os tecidos de seda e ouro trazidos pela 
commissão portugueza da «Historia do trabalho» fo- 
ram fabricados no Rato. faia 

Apesar de em grande parte serem imitações dos 
caes de Tours e Lyão, comtudo entre esses te- 
cidos devemos mencionar, como excepção à vulgari- 
de das cópias, um brocado de fundo vermelho com 
grandes ramagens de ouro e prata, no estylo de 
Maria de Medicis, obra litteralmente esplendida. 

Recommendo tambem ás damas, (se algumas 
houver que tenham a paciencia de lêr isto) um sorti- 
do de rendas, que não é para despresar. Esta in- 
dustria deve ser uma importação flamenga do secu- 
lo 16.º 

Arte ceramica—As louças esmaltadas, segundo 
os processosarabes, devem abundar em Portugal. 

Vemos expostos alguns azulejos achados] em 
Lisboa e Thomar com esmaltes brancos, azuese 
cinzentos. Estes azulejos, que podem datar do 13.º 
seculo, são mouriscos no estylo e na fabrica. 

Dous grandes vasos de faiança, com relevos 
brancos em fundo azul, procedem das manufacturas 
do Porto; e, se bem que não indiquem” uma origem 


remota, ainda assim a influencia oriental é n'elles|. 


sensivel, 

Notarei tambem dous outros azulejos muito 
grandes esmaltados de branco, verde, amarello,ver- 
melho e azul, provenientes do paço de Villa Viçosa, 
residencia da familia dos duques de Bragança. O 

rimeiro, tem as armas de Portugal no meio de ara- 

escos no estylo de renascença; co segundo apenas 
apresenta uma paisagem vulgar. O «meandro» que 
os cerca mostra que ambos elles pertenciam ao mes- 
mo ornato. 

Todos sabem que os azulejos esmaltados do pa- 
Tt; de Ecouen tem o nome de Ruão e a data de 
1547. 
A grande analogia, que se dá entre aquelles e 
os de Ecouen, fez-me ao principio crer na interven- 
ção dos fabricantes de louças normandos em Portu- 
a A existencia do escudo real em uma habitação 

os Braganças em nada o oa a minha cren- 
a, porque este brazão só alli podia figurar depois 

e 1640: comtudo eu vi em Napoles azulejos' com 
paisagens e ornatos similhantes aos d'estes, e, que eu 
saiba, nunca os napolitanos reclamaram o auxilio 
dos francezes para & sua industria ceramica, antes é 
o contrario que tem succedido. | 

Por outro lado a influencia normanda nas louças 
do Porto não se póde contestar no fim do seculo 17.º, 
como o attesta um prato branco com dezenhos azues, 
cópia de um modélo de Ruão. 

No seculo 18.º a manufactura real do Cavaqui- 
nho no Porto, procurou variar as côres c modificar 


o systema de ornatos até alli usados, Fabricaram-se| 


serviços de louça ornados de pintura de um gosto 
bastante exquisito, com perspectivas de jardins, etc. 
Um prato d'este gosto, apresentado na exposição, diz 
o seguinte: 


NA. REAL. FABRICA. DO. CAVAQUINHO. 
PORTO. 


Além d'estas imitações, a unica peça verdadei- 
ramente original proveniênte do Porto é um grande 


|] - ..- 


«bule» esmaltado de preto com medalhões e tritões 

A fabrica real de louças do Rato foi fundada 
pelo marquez de Pombal em 1760, Os productos 
d'esta manufactura trazidos á exposição, são uma 


camponezes a um velho|. 


Commercio do Porto. 


+. 
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PEEÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 


Annuncios de sahida de navio, cada um 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


Ed 


Rocha Soares marcou os seus productos com o 
monogramma M. P. tendo por timbre umas vezes 
uma coroa, outras uma espada. 

As porcelanas da fabrica fundada em 1790 na 
Vista Alegre, proxima ao Porto, por Ferreira Pinto 
Basto, conhecem-se pelas letras V. A, por baixo de 
uma corôa vermelha on dourada conforme a quali- 
dade das peças. 

E para sentir que nenhum producto antigo 
d'esta fabrica figure na exposição. 


Manuscriptos illuminados 


Os manuscriptos portuguezes antigos são em 
geral muito bons, e ornados de excellentes pin- 
turas. ) 

A administração dos Archivos do reino (Torre 
do Tombo), enviou uns vinte, todos interessantes 
por muitas rasões, Eu deixo de lado os livros d'ar- 
marias com que o publico não se importa, mas que 
eu tenciono folhear qualquer dia, e limitar-me-hei 
a mencionar as obras principaes. 

1.º «O commentario ao apocalypse» 1189, cu- 
jas pinturas fazem lembrar o manuscripto n.º 1075 
da Bibliotheca imperial de Pariz. 

2.º «O atlas de Lazaro Luiz» 1563: na ulti- 
ma pagina deste precioso documento vê-se a ima- 
gem da Virgem com o Menino Jesus. 

3º «O atlas hydrographico» executado em 
1571 em Goa por Fernão Vaz Dourado. 

4.º «O Pontificale missa», E ig em 
1610 e terminado em 1622. Este volume de grande 
merecimento contém nove miniaturas de um admi- 
ravel colorido. As sete primeiras estão assigna- 
das por Estevão Gonçalves, conego da cathedral 
ço izeu, e as restantes não tem nome de au- 
thor. 
Typographia.—A arte ty pographica parece ter 
sido introduzida em Portugal um quarto de seculo 
depois da descoberta de Guttemberg. 

Desde então a imprensa tem sido sempre cul- 
tivada alli com esmero, e as edições sahidas das 
typographias portuguezas são notaveis pela sua 
perfeição. ? 

Cento e sessenta e tres volumes desde o secu- 
lo 15 até ao 18, expostos nas vidraças, são prova 
evidente. Va 

Para evitar a monotonia de um catalogo ape- 
nas citarei as obras mais raras e preciosas: 

1.º «Coplas hechas y mil versos con sus glozas», 
collecção de canções ig pelo infante D. 
Pedro, filho de D. João 1. Julga-se que este livro. 
impresso em caracteres gothicos data de 1478. 

2.º «Historia do imperador Vespasiano», im- 
pressa em gothico e com gravuras em madeira 
por Valentim de Moravia—Lisboa—1496. 

3.º - «Breviarium Bracharense», gothico — 
1494, , 
4.º «Cataldi seculi epistolo», in-folio, gothi- 
co—Lisboa—1500: livro rarissimo impresso por 
Valentim de Moravia 4 custa dos discipulos de Ca- 
taldo, que, como já disse, foi mestre de D. Ma- 
noel. 

5.º «Marco Polo de Veneza, das condições e 


custumes das pentes e das terras e provincias 
orientais», in-folio, gothico—Lisboa—1502 —por Va- 
lentim Fexnandes. 


6.º «Ordenações de D. Manoel», in-folio, go- 
thico—lól4. 

7.º «Cancioneiro de Garcia de Rezende», in- 
folio, gothico—Lisboa—1516. 

8º «Os Luziadas de Luiz de Camões», 1572, 
por Antonio Gonçalves—edição princip. da epo- 
peia do grande Camões. 

O snr. conselheiro Palha de Lacerda, chefe da 
repartição de commercio e industria no ministe- 
rio das obras publicas, representa Portugal na 
exposição. Os encarregados da «Historia do tra- 
balho» são os surs. Augusto Carlos Teixeira de 
Aragão, conservador do gabinete numismatico de] 
el-rei, e Joaquim Perro de Souza, professor de gra- 
vura na Academia de Bellas-Artes. Por muitas 
vezes me utilisei dos conhecimentos destes senho- 
res, porém devo gratidão especial ao snr. Lacerda 
porque usei e abusei da sua muita condescendencia. 

Devo tambem (posto que expressamente me 

edisse que o não fizesse) mencionar o snr. José 
alha de Lacerda, que estando em Pariz como 
simples amador e sem caracter official, teve com- 
tudo a bondade de me servir de «cicerone», co- 
lhendo eu muito da sua instructiva conversação. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 198 de 4 de setembro 
MINISTBRIO DO REINO 
Annuncio pondo a concurso diversas cadeiras 
de ensino primario. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos effectuados por decretos do agosto 


findo. ' 
— Portaria ratificando as nomeações de alguns 


solicitadores feitas pelo presidente da relação de 
Lisboa. 

— Outra ordenando aos delegados do procu- 
rador régio que passem com toda & brevidade pos- 
sivel a visitar e inspeccionar as conservatorias, apro- 
veitando para esse fim, quanto ser possa, o corrente 


mez de setembro. | : 
— Instrucções que fazem parte da portaria an- 


terior. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncios para arrematações de bens, compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, situados no 
concelho de Vimioso. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Macau. 
—Portarias relativas a isenções do recrutamen- 
to da armada. 


INTERIOR 


PROVINCIAS 
BRAGA 4 DE SETEMBRO —(Do nos- 


so correspondente) —Feriu-se na sexta-feira 
a grande batalha .de vida ou de morte para 
o concelho de Espozende. O resultado foi o 
que se previa. 

Apezar dos esforços empregados pelo 
gnr. Filippe de Faria, e do grande empenho 
que tinha o snr. Gomes de Castro para que 
o concelho de que é representante em côr- 
tes fosse elevado á cathegoria de comarca, 
a junta geral votou por maioria contra a 


comtudo ser augmentada com mais de outro anno; | terrina branca ornada de peixes, de tritões e armas | pretenção d'aquelles cavalheiros e dos povos 
revolta que rebentava em tantos pontos, por|e, no segundo caso, attenuada tambem quanto á du-| de Portugal, tudo em alto relêvo: um bule esmalta- | que elles representam. 


ração, que todavia não poderá ser reduzida a menos 
de dous annos. 

Art. 13.º A pena estabelecida no artigo 8.º e & 
unico será aggravada e attenuada dentro do maxi- 
mo e minimo. ; 7 

unico. Poderão todavia izes, consideran- 
do o numero e importancia das circumstancias atto- 
nuantes, reduzir à um anno a mencionada pena. 


TITULO IV 


Da applicação das penas de prisão maior cellular e 
de degredo nos casos de reincidencia, crime frus- 
trado, tentativa, complicidade e accumula- 
ção de crimes 


* Art, 14.º No caso de reincidencia, nos termos 
do artigo 85.º do codigo penal, se a pena correspon- 
dente for qualquer das de prisão seguida de de- 
gredo, será aggravada, soffrendo o condemnado 
metade do tempo de degredo em prisão no lugar 


Art, 15.º Se a pena applicavel for de prisão 
maior cellular de dous a oito annos, pela “primeira 
reincidencia a condemação nunca descerá abaixo de 


12 | dous terços da pena, e pela segunda será necessa- 


1866 o sub-director d'aquella companhia delisso muito para espantos, porque parece cer-|riamente applicado o maximo da mesma. 


do: um candieiro amarello e verde formado por tres 
delfins reunidos, e enfeitado com conchas. 

A terrina branca é claramente um ensaio, que 
indica que se pretendia ir mais longe. Seria interes- 
sante o saber se alguma vez se fizeram estes ensaios 
a córes. 

Fabricaram-se em Lille, em Saint-Omer, e prin- 
cipalmente em Desvres (Pas de Calais) serviços de 
mezade onda de côr com aves, legumes, cabeças de 
javalis, coelhos, etc. representados em alto relêvo, os 
quaes são hoje muito procurados pelos amadores. 

Eu creio que as louças do Rato eram imitações 
d'aquellas. 


Verificou-se pois o que já ha muito se 
dizia de que Barcellos não cederia nem um 
palmo de terra em favor de Espozende. 

Tres teem sido as questões em que a 
junta geral se tem visto mais embaraçada. 
A da suppressão da comarca da Povoa de 
Lanhoso que foi approvada por nove votos 
contra quatro; a da annexação da freguezia 
de S. Clemente a Cabeceiras de Basto, que 
foi regeitada por doze votos contra um (!); 


pos 
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A's commodidades dos povos é ao que 
menos se tem attendido, porque a politica e 
o campanario assim o tem ordenado. 

E” impossivel que o governo faça obra 
pelas indicações que d'este e de outros dis- 
trictos lhe forem apontadas, porque jas re- 
clamações hão-de ser muitas, e os povos não 

carão por certo silenciosos á vista das mui- 
tas injustiças que em algumas partes se tem 
praticado. 

Das freguezias que Braga reclamava pa- 
rece que é ponto assentado que só receberá 
aquellas, que lhe provierem da extincta co- 
marca da Povoa de Lanhoso; e talvez nem 
essas venha a receber, se o governo não va- 
lidar os trabalhos da junta que tão desapie- 
dada se mostrou para com aquelle malfada- 
do concelho. ! 

—(Causou aqui profunda sensação a mor- 
te do honrado general o snr. José Maria 
Taborda. S. exc.* era deveras estimado por 
todos os habitantes d'esta cidade. 

—No sabbado, seriam onze horas da 
noute, os sinos da egreja dos Terceiros dé- 
ram signal de incendio; e com a mesma 
promptidão com que os sinos de outras tor- 
res repetiram o signal de fogo, com essa 
mesma presteza acudiram logo ao logar do 
sinistro centenares de pessoas, uma grande 
parte das quaes recolhia a suas casas de um 
arraial que tinha havido na rua das Palho- 


O incendio havia-se manifestado na casa 
que habita o snr. D. Manoel de Noronha Junior 
no campo de D. Luiz I. Como principiou 
nem o que lhe deu origem pouco póde in- 
teressar ao leitor, mas o que elle de certo 
não deixará de ler com algum assombro é 
o modo porque n'esta terra se trata de ata- 
lhar a qualquer incendio. E” com muito ba- 
rulho, com grandes alaridos, escavacando 
tudo, e não deixando telha sobre telha. De 
ordinario são mais os estragos que os estou- 
vados causam quando se mettem a prestar 
serviços, do que muitas vezes o proprio fogo. 

Para provar esta asserção não é preciso 
recorrer aos incendios passados: este ultimo 
é a demonstração viva do modo brutal por 
que se pretendeu obstar a que as chammas 
não progredissem, sendo mais para espantar 
o meio que se empregou para salvar a mo- 
bilia e outros objectos de valor. 

Como se estivesse dominada pelas cham- 
mas toda a casa, quando o fogo existia ape- 
nas em uma pequena parte para o lado do 
quintal, era uma cousa engraçada ver como 
um lançava mão de um magnifico sofá e ati- 
rava com elle ao meio da rua, tendo aliás a 
escada livre para o conduzir sem o menor 
perigo—vir em seguida outro e fazer o mes- 
mo a uma jardineira, e após este outro e ou- 
tro e muitos, e todos como que disputando á 

orfia “qual atiraria primeiro á rua com os 
que estavam dentro das salas. 
Ro sei se tambem alguma louça foi pe- 
la janélla fóra, mas não duvido, porque não 
era a primeira vez que se dava esse caso ! 

Ainda não averiguei em quanto monta- 
ria o prejuizo causado pelo incendio, mas 
creio que não foi pequeno; porém o que é 
inegavel é que o snr. D. Manuel escusava 
muito bem de ter toda a sua mobilia estra- 
gada, quando toda ella se podia salvar inta- 
cta sem o menor custo. 

A" vista pois de tantos e tão frequentes 
exemplos como este, era altamente conve- 
niente que a illustrissima camara tratasse de 
organisar uma companhia de incendios, mas 
uma companhia que podesse ter esse nome, 
e não uma como a que para ahi temos que 
sabe tanto da sua obrigação como eu. Com 
isso muito lugraria esta cidade, e a camara 

ue assim sso faria um excellente servi- 
ço a todos os municipes. 

- — Tentou ha dias pôr termo á sua exis- 
tencia, tomando para isso uma porção de 
phosphoros, uma criada da hospedaria do 
Trasmontano. Os soccorros foram promptos 
e a infeliz acha-se livre de perigo. 

— Para secundar o governo na sua ini- 
ciativa de extinguir os pantanos e arrozaes, 
creou-se ha dias n'esta cidade uma commis- 
são, que ficou composta dos snrs. delegado 
de saude, director das obras publicas, conse- 
lheiro Francisco Manoel da Costa, dr. Anto- 
nio Maria Pinheiro Torres, intendente de pe- 
cuaria, e administrador da pharmacia do hos- 
pital de S. Marcos, o snr. Thomé de Souza 
Pereira Veiga. . 

— O snr. arcebispo primaz confere or- 
dens nas proximas temporas. 

-— Celebra-se ámanhã na igreja dos Re- 
medios uma missa de «requiem» por alma 
do snr. dr. Gomes de Abreu. E" de crer que 
a este piedoso acto concorra grande numero 
de correligionarios do fallecido cavalheiro. 

— Parte hoje para a exposição de Pariz 
o snr. dr. Raymundo Capella. S. s.º tencio- 
na visitar além das principaes cidades de 
França, algumas terras da Italia e de In- 
glaterra. 

— Deu-se hontem uma grande desgraça 
na freguezia da Lage, que fica a 7 kilome- 
tros desta cidade. Estando um lavrador a 
'vindimar em um castanheiro cabiu com tan- 
ta infelicidade que momentos depois era ca- 
daver. 

— Partem ámanhã para essa cidade uns 
vinte e cinco cavallos de cavallaria 4, com- 
mandados pelo snr. capitão Manoel José Bo- 
telho da Cunha. Esta força segue d'ahi para 
Vizeu onde vai policiar a feira franca que 
todos os annos se costuma fazer n'aquella ci- 
dade. 


—— Deve ficar concluida esta semana a rua 
de S. Marcos. Larga como poucas, esta rua, 


Depois de ter procurado reproduzir em branco/º 2 elevação do concelho de Espozende á|que podia ser uma das melhores de Braga, 
as graciosas composições de Bernardo Palissy, é de| cathegoria de comarca que tambem foi re-|é a obra mais mesquinha que aqui se tem 


crer que se tratasse de dar côr a estas obras. E' 
muito possivel que o resultado não correspondesse 
ás tentativas, mas, até me provarem o contrario, eu 
estarei convencido de que ellas foram coroadas de 
feliz exito. 

Segundo dizem os snrs. Brogniart e J. Greslou, 


as loucas do Rato eram marcadas com as iniciaes 
do |TãeS, 


J. A, G. por cima deum rectangulo e um sol, tu 


geitada. 

Pelo que tenho ouvido dizer geralmente, 
a junta não tem de alguma fórma correspon- 
dido ao pensamento do legislador, que se 
houvera previsto o modo como as juntas ge- 
na sua maior parte, haviam de obrar, 


isto feito com tinta vermelha e por baixo do vidrado | não levaria de certo ao parlamento a lei da 


da lonça. 


divisão territorial, 


construido. Mas que querem se a camara, 
para se não indispor com os donos dos pre- 
dios d'aquella rua, preferiu alterar a planta, 
mandando amoldar os passeios ás casas?! E 
depois grita-se contra o engenheiro munici- 
pal, quando elle não tem a menor culpa, A 
cada um O que é seu. 


0 ——TTmeeem o o 


E 


FIGUEIRA DA FOZ 4 DE SETEM-|to Leão, que propunha a re 
unta tinha resolvido em se 


BRO—(Do nosso correspondente) —Por fal- p= 
ta de tempo não escrevemos hontem, como! rot; 
desejavamos. Vejamos se o podemos fi A 


hoje. , “+ ' . Ei ns NEY 
ai vela a unta ecidiu que seinterrom- 
Principiaremos por confirmar o nosso té- ao A “AM por espaço o dis 
legramma de hontem de manhã, noticiando Ram 


fim de se poderem ler com attenção os pare- 
a chegada a esta villa na vespora, ás 9 hO-l cores relativos & divisito concelhia, que aca- 
ras da noute, do snr. conselheiro José da 


baram de ser distribuidos impressos, e que 
Silva Mendes Leal e sua exc.”* esposa, &| om de entrar em discussão e ordem do dia 
snr.* D. Rosa Biester Mendes Leal. 


dado de infanteria 8, por nome João Perei- 
ra, se achavam, juntamente com Maria Guio- 
mar, mãi do ex-soldado, na rua de S. Victor 
e que Joanna da Conceição tractava de com- 
prar uma casá. 


Ss. exc.'* sahiram de Lisboa no com- 
boyo expresso do caminho de ferro do nor- 
te, na manhã do dia 2 do corrente. A's 2 
horas e 40 minutos da tarde apeavam na 
estação de Formozelha, onde eram aguarda- 
dos pelo snr. dr. Manoel José de Souza Ju- 
nior, deputado da nação, e presidente da As- 
sociação Commercial da Figueira. 

Dirigindo-se ao barco, que os devia con- 
duzir a esta villa, largou aquelle do porto 
de Santo Varão, que é o ponto de embarque 
mais proximo da predita estação. 

Em frente de Monte-mór-o-Velho topa- 
ram ss. exc.“' com à muleta da alfandega da 
Figueira, em que iam o súr, director d'a- 
quella casa fiscal e o snr. capitão d'este 
porto. O primeiro poz á disposição dos illus- 
tres visitantes a referida muleta por ser um 
barco mais leve do que aquelle, em que ss. 
exc.'* vinham. Ss. exc."* acceitaram agra- 
decidas. 

Mais abaixo encontraram um lindo esca- 
ler, commandado pelo snr. Antonio Vieira, 
ex-patrio-mór d'este porto e actualmente ne- 
gociante aqui e membro secretario da So- 
ciedade das Regatas d'esta villa. O snr. Viei- 
ra fez a ss. exc.'* o mesmo oferecimento, 
que antes tinha feito o snr. director da al- 
dega; mas, tendo o d'este sido acceito, o 
seu só pôde ser agradecido, mas agradecido 
pela maneira que só sabe agradecer Mendes 


O snr. Vieira chegaria a tempo de rece- 
ber a honra, que justamente ambicionava, 
se não fosse um dos tripulantes do escaler 
que, tendo pedido licença para desembarcar 
a Sanfins e demorar-se em terra alguns mo- 
mentos, só voltou passadas muitas horas ! 

O escaler do snr. Vieira trazia dous pha- 
roes á prôa, um encarnado e outro azul, pa- 
ra dar signal da aproximação dos illustres 
visitantes. 

Vistos dos diversos barcos, que se acha- 
vam postados em frente de Villa Verde, a 
cousa de 3 kilometros da Figueira, entre el- 
les um com a direcção e alguns outros mem- 
bros da Associação Commercial, e outro com 
a philarmonica d'esta villa, foram d'este ul- 
timo lançados ao ar alguns foguetes, cujo 
numero augmentou muito quando se aproxi- 
maram a muleta da alfandega e o escaler do 
snr. Vieira. Então tocou tambem a philar- 
monica Figueirense o hymno nacional, — os 
barcos seguiram todos rio abaixo, e ás 9 ho- 
ras da noute abicavam ao caes da alfande- 
ga, que se achava illuminado por grande nu- 
mero de pequenos balões de côres, penden- 
tes de diversos barcos collocados em duas 
alas junto ao referido caes. - 

O immenso largo d'este, a praça do 
commercio, a praça Nova da Alegria e as 
ruas convergentes a todos estes locaes esta- 
vam apinhados de gente! E note-se, que 
não era méra curiosidade que levava alli 
tantos espectadores ; era verdadeiro enthu- 
siasmo, filho do mais sincero orgulho por te- 
rem entre elles o protector desvelado de to- 
dos os portuguezes dignos d'esse nome, 0 ho- 
mem que pelos seus proprios esforços se tem 


elevado aos mais altos cargos do nosso paiz, 
Os illustres isianões desembarca e, 
acompanhados da direcção e mais membros 
da Associação Commercial, dos snrs, director 


da alfandega, e capitão do porto, dirigiram- 


se, guiados pelo snr. dr. Souza Junior, 4/4 


casa, que fôra alugada para ss. exc."*, si- 
tuada na rua do Paço, proxima do edificio 
da Assembleia Figueirense. | 

A” porta retiraram-se o snr. director co 
snr. capitão do porto; mas os membros e 
direcção da Associação Commercial, que se 
demoraram alguns momentos,foram, a pedi- 
do de s. exc.* o snr, Mendes Leal, intro- 
duzidos na sala principal da casa, e ahi teve 
cada um a subida honra de receber um cor- 
dial aperto de mão de s. exc.º, e os protes- 
tos do vivo reconhecimento de que s. exc.* se 
achava compenetrado. 

Já ao desembarcar no . exc.* si- 
gnificára a alguns dos membros da Associa- 
ção os seus cordiaes agradecimentos por um 
acolhimento tão lisongeiro. 

Em casa encontraram ss. exc."* uma mo- 
desta refeição, offerecida por alguns cava- 
lheiros d'aqui, membros da Associação Com- 
mercial, refeição de que ss. exc."* se digna- 
ram servir-se. 

A philarmonica Figueirense foi a tocar 
do caes até á porta da casa de ss. exc.”, 
mas não pôde ahi demorar-se por causa da 
grande agglomeração de povo. 

Centenares de foguetes foram por muito 
tempo lançados ao ar. | 

Hoje de tarde vão comprimentar o snr. 
conselheiro Mendes Leal a direcção da As- 
sociação Commercial, a Meza da Santa Casa 
da Misericordia e os cavalheiros, que ulti- 
mamente pediram a s. exc.* o seu valioso 
patrocinio para uma representação dos po- 
vos d'este concelho, solicitando um ramal- 
ferreo ao Moinho do Almoxarife. 

Outras pessoas distinctas d'aqui tencio- 
nam ir comprimentar a s. exc.º 

Hontem estiveram os navios surtos n'es- 
te porto todos embandeirados em honra de 
8. ExXC.* 

Não temos tempo para mais, por hoje: 


Rectificação 


Na ultima correspondencia da Figueira, | 


que publicamos na folha de terça-feira, esca- 
pou um erro typographico que devemos re- 
ctificar. À proposta apresentada e approva- 
da na sessão da Associação Commercial da 
Figueira de que se falla na referida corres- 
pondencia foi feita só pelo secretario da as- 
sociação, o snr. Affonso Ernesto de Barros. 


* NOTICIARIO 


Junta geral do districto. — Ses- 
são de 4 de setembro—15.º dia de sessão ex- 
traordinaria.—Foi lida e approvada a acta 
da sessão antecedente. 

O snr. procurador Nunes de Mattos man- 
dou para a meza o seguinte requerimento, 
que foi deferido: 

Requeiro em harmonia com a disposição do 8 
unico do artigo 52 do regimento da junta, que na 


acta se declaro terem, na sessão de hontem, votado 
contra o requerimento do snr. procurador Nascimen- 


de hoje. 
ORDEM DO DIA 

Aberta de novo a sessão, depois de de. 
corrido o espaço marcado; tiveram segunda 
leitura na meza os pareceres da maioria e mi- 
noria da commissão encarregada de o dar 
sobre a melhor circumscripção dos concelhos 
d'este districto. | 

Concluida a leitura, o snr. procurador 
Santos Lessa mandou para a meza um reque- 
rimento, que a junta deferiu, para que tanto 
o parecer da maioria como o da minoria da 
commissão fossem discutidos conjunctamente 
na generalidade e especialidade. 

O snr. presidente, com o fim de melhor 
regular a ordem da discussão no importante 
assumpto que vai tractar-se, e para evitar 
que em occasião mais melindrosa tivesse de 
lembrar a algum dos snrs. procuradores a 
disposição do artigo 40.º do regimento, que 
só permitte a cada um usar da palavra duas 
vezes, aproveita esta occasião como mais op- 
portuna para o fazer. 

Usaram da palavra em seguida os snrs. 
procuradores Constantino e Freitas, que fi- 
geram varias ponderações tendentes a mos- 
trar a inconveniencia de tal disposição na 
ep conjunctura, depois das quaes, a re- 


uerimento do snr. procurador Freitas, a jun-|. 


ta dispensou o regimento n'esta parte. . 

O snr. procurador Nunes de Mattos pe- 
diu para antes de se entrar na discussão ser 
esclarecido sobre varios pontos dos parece- 
res que se discutem. Foram-lhe dadas as ex- 
plicações pelo respectivo relator. 

O snr. procurador Santos Lessa usou em 
seguida da palavra para manifestar á junta 
o cuidado que lhe mereceu, na commissão 
de que fez parte, a existencia do concelho 
da Maia, pelo qual pugnou com todas as suas 
forças, mas foi vencido, sendo essa a causa 
da sua declaração no respectivo parecer; e 
continuando as suas considerações, tenden- 

es à mostrar os titulos da antiguidade e ra- 
cho de vida d'aquelle concelho, concluiu por 
implorar 4 junta toda a piedade em favor do 
mesmo. 

O snr. procurador Freitas discursou lar- 
famatits, sustentando o parecer da minoria 

a commissão e combatendo, pelo contrario, 
o da maioria, na parte relativa á extincção 
do concelho de Vallongo. 

O snr. procurador Constantino usou tam- 
bem da palavra para dar á junta a razão da 
sua declaração de voto no parecer que se 
discutia, e com o qual não podia concordar 
na parte em que propõe a freguezia de Cam- 
panhã para séde do concelho de Gondo- 
mar, e na que deixa de comprehender 
e o concelho de Amarante as freguezias 

e Banho e Carvalhosa, do concelho do Mar- 
co de Canavezes, 
quisitava. e 

O snr. procurador Gouveia Osorio, tendo 
expendido largas considerações com referen- 
ciaao objecto em discussão, teve de suspen- 
der o seu discurso em razão de lhe ser lem- 
pda pelo snr. presidente que tinha dado a 

ora. | 

Ficou com a palavra reservada para a 
ordem do diada sessão seguinte. 
O emr. presidente deu em seguida para 
ordem do dia da sessãô immediata a conti 
nuação da que vinha para hoje, e declarando 
ue se havia inscripto o snr. procurador Nu- 
nes de Mattos, levantou a sessão. 


que elle procurador re- 


Contrastaria do ouro. —Foj hontem | 


ida em sessão da exc.»*camara a resposta que o 
vice-presidente da Associação dos Ourives 
deu ácerca da consulta que a mesma cama- 
ra lhe pediu relativamente ás accusações fei- 
tas por 47 ourives contra .o actual contraste 
do ouro. | 

O vice-presidente da mencionada associa- 


ção respondeu que eram infundadas as ac-|: 


cusações e que o contraste do ouro sabia cum- 
prir com os seus deveres, confirmando esta 
asserção com o testemunho de 147 ourives, 
cujas assignaturas iam firmadas na consulta, 
competentemente reconhecidas. 

À camara resolveu dar a sua informação 
para o governo em conformidade com esta 
resposta, 

Eschola Medico-Cirurgica. 

Segundo se faz publico no edital que vai no 
lugar competente, principia no dia 15 do 
corrente a matricula dos alumnos que quei- 
ram seguir algum dos cursos da Eschola Me- 
dico-Cirurgica no anno lectivo de 1367-1368, 
durando as referidas matriculas até 30 do 
mesmo mez. 
- No edital a que nos referimos se indi- 
cam os documentos que devem acompanhar 
os requerimentes dos alumnos que pretende- 
rem matricular-se. 

Acquisição de agua. — Foi appro- 
vado pelo conselho de districto o contracto 
feito pela cxc."* camara para a acquisição 
de uma porção de agua de um manancial em 
Salgueiros. 

Hospital real de Santo Anto- 
não. — Durante a semana finda em 4 do 
corrente, o movimento dos doentes no hos- 
pital real de Santo Antonio e nas enferma- 
rias da cadeia foi o seguinte: 

Existiam no primeiro 453 —Entraram 117 
—Sahiram 120-—Falleceram 9 — Ficaram 
existindo 441. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 9— 
Entrou 1 — Sahiram 3 — Ficaram exis- 
tindo 7. 

Estrada da Foz. —Tendo a exc.”* 
camara oficiado ao snr. director das obras 
publicas, ponderando-lhe a necessidade de 
se proceder ao concerto da estrada da Foz, 
por estar em partes intransitavel, aquele 
funccionario respondeu que já tinha feito os 
respectivos orçamentos e que logo que vies- 
sem approvados do governo, mandaria pro- 
ceder aos reparos necessarios na referida es- 
trada. 

Regedoria da Victoria. —Foi no- 
meado regedor da Victoria, em substituição 
do snr. Thomaz Antonio das Neves, o snr. 
Domingos Francisco dos Santos Lima, que 


já em tempo exerceu o mesmo cargo. 


Roubo. —Um lavrador de Milheirós, 
no concelho da Maia, chamado José da Sil- 
va Balthazar, tinha ao seu serviço uma crea- 
da por nome Joanna da Conceição. Haverá 
1ô dias deu o mencionado lavrador pela fal- 
ta de 125 libras que tinha guardadas n'uma 


gaveta. Suspeitou logo da creada, porque el- 


Deu conhecimento d'estes factos à dele- 


gação de policia na terça-feira e esta, entran- 


do logo em indagações e diligencias, conse- 
guiu que Joanna da Conceição declarasse que 
tinha feito o furto das 125 libras, sendo-lhe 
encontrados n'esta occasião 485200 réis em 
dinheiro, um cordão e um coração, tudo de 
ouro. Declarou além d'isso que a filha tinha 
em casa 3005000 réis. 

A delegação mandou ao lugar indicado, 
porém o ex-soldado tinha levado o dinheiro 
para a Foz porindicação de Suzanna da Con- 
ceição e alli o guardou em casa da mãi. 
Quando voltou da Foz foi á delegação saber 
se as mulheres ainda estavam presas, porém 
como fosse conhecido pelo agente n.º 21, es- 
te por sua conta o prendeu e fazendo-lhe 
perguntas veio no conhecimento de que o di- 
nheiro estava na Foz. 

Indo alli o declarante com o agente, fo- 
ram encontrados 2995000 réis, um cordão 
de ouro e um relogio de prata. Tudo isto 
foi apprehendido e com o outro dinheiro, e 

bjectos de ouro, enviados para a adminis- 
tração do 1.º bairro, juntamente com os pre- 
sos. | 

Soube-se depois que em poder de um 
barqueiro que havia de conduzir ao Douro 
os implicados n'este trama, estava uma por- 
ção de roupa que tambem foi apprehendida 
e remettida para a mesma administração. 

Publicação. —Recebemos o relatorio 
apresentado à junta geraldo districto de An- 
gra do Heroismo na sua sessão ordinaria de 
1867 pelo secretario geral servindo de go- 
vernador civil do mesmo districto, o snr. 
Joaquim Taibner de Moraes. 

Acompanham este relatorio abundantes e 
curiosos mappas estatisticos, que prestam va- 
lioso subsidio ao texto d'aquelle. 

Agradecemos o exemplar com que foi 
obsequiada esta redacção. . 

Ensino do systema metrico. 
—Escrevem-nos de uma localidade do Mi- 
nho, pedindo-nos que chamemos a attenção 
de quem compete para que os mestres de 
instrucção primaria sejam obrigados a ins- 
truir os alumnos no conhecimento dos pesos 
e medidas pelo systema actualmente adopta- 
do e não pelo antigo, como fazem na locali- 
dade donde nos escrevem não só os mestres 
particulares, mas tambem alguns regios. 

Seria com efeito conveniente que os pro- 
fessores empregassem todo o empenho em fi- 
xar nas tenras imaginações infantis as noções 
do novo systema de pesos e medidas dei- 
xando, quanto seja possivel, de lhes tornar 
familiar ecimento do antigo. 


niliar 0. 
— Wribunal de contas. — Por accor- 
ntas publicados no 


dãos do tribunal de 
«Diario de Lisboa» de 4 do corrente foram 
fazenda publica, 


julgados quites para com 
pelas suas respectivas gerencias nos annos 
seguintes 


economicos abaixo designados, O 
Drs.: | 

“Antonio Ferreira da Silva, director do 
correio de Sabrosa, 1865-1866. 

Joaquim Guilherme Cardoso de Sá, the- 
soureiro pagador do districto de Bragança, 
1863-1864. e” ; 
"José Elias de Lima Aguilar, director do 
correio da Barca de Alva, 1865-1866. ' 

José Manoel das Neves, director do de 
S. Miguel do Outeiro, districto de Vizeu, 
1865-1866. : 

Antonio Almeida Pocariço, director do de 
S. Pedro do Jul, 1865-1866. 

Antonio Augusto Pereira Ramalho, dire- 
ctor do de Lamego, 1865-1866: - 

| Diogo José da Silva, director do de Mur- 
ça, 1865-1866. | w 

José Antonio da Costa, director do de 
Vouzella, 1865-1866. pireon 
“Manoel Clemente de Miranda, recebedor 
da comarca de Bailo, 1865-1866. | 
José Dionisio Ferreira da Cunha, recebe- 
dor da de Felgueiras, 1865-1866. 

Ladislau Pereira Chaves de Souza Arau- 
jo, recebedor da de Vizeu, 1865-1866. 

Antonio Maria Baldaque Carneiro e Sá, 
recebedor da de Villa do Conde,1865-1866. 

“Manoel Joaquim Fructuoso, director da 
de Santo Thyrso, 1865-18 

Zeferino Maximo Pereira de Carvalho, 
recebedor da de Penafiel, 1865-1866. 

Antonio José Gomes Pereira, recebedor 
da de Chaves, 1865-1866. A 

Manoel Joaquim Leite de Faria, recebe- 
dor da de Felgueiras, desde 1 de julho de 
1665 até 31 de agosto do mesmo anno. 

O tribunal de contas julgou tambem a 
camara que geriu os negocios do municipio 
de Aveiro no anno economico de 1862-1863, 
livre da sua responsabilidade para com o 
respectivo cofre, e a que geriu os do muni- 
cipio de Ovar, no mesmo anno economico, 
devedora ao respectivo cofre da quantia de 
35305 réis. 


Ensino primario. —Mandou-se abrir 
concurso pelo praso de 60 dias, que princi- 
piarão a contar-se de 8 do corrente, para o 
provimento das cadeiras de instrucção pri- 

aria para o sexo feminino, de Cacia, no dis- 
tricto de Aveiro; Villa Verde, no de Braga; 
Manteigas, S. Gião, S. Martinho de Para- 
nhos e freguezia dos Trinta, no da Guarda; 
e Granja Nova, no de Vizeu. 


| Arrematações. —Estão annunciadas| 4 


para 08 dias 28 e 30 de outubro arremata- 
pues de alguns dos bens comprehendidos nas 
eis da desamortisação. São situados no con- 
celho de Vimioso, districto de Bragança, e 
estão avaliados, em 6365000 réis os que vão 
á praça no primeiro d'aquelles dias e em 
1825000 réis os que hão-de ser arrematados 
no segundo. | 

Parochias civis. —Lê-se na «Auro- 
ra do Lima», folha de Vianna: ; 

A camara municipal d'este concelho e adminis- 
trador do mesmo propozeram a seguinte divisão pa- 
rochial, que foi igualmente adoptada pela junta ge - 
ral do districto. 

O concelho de Vianna fica constituindo 10 paro- 
chias civis organisadas do seguinte modo : 

1,º— Vianna (Santa Maria Maior) e Vianna (Mon- 
serrate), com 2:070 fogos. 

2.º Arcosa, Carreço, Afhife, Soutello, S. Pedro 
e Ancora, com 1:005 fogos. 

3.º—Meadella, Portozello, (Santa Martha, Perre, 
Serreleis e Cardiellos, com 999 fogos. 

4.º— Lanhezes, Villa Mou, S. Salvador e Meixe- 
do, com 540 fogos. 

9.º—S, Lourenço, Villar, Amonde, Nogueira e 
Outeiro, com 616 fogos. 

6.º—Darque, Mazarefes, Villa Franca e Sub- 
Portella, com 874 fogos. 


7.º—Anha, Castello do Neiva e S. Romão, com 


di 2 


9.º—Capareiros, Portella Suzãa e Mujães, cx 


Santa Maria, Moreira, 
(6) 


ção que tomaram os corretores de cambios e 
fundos publicos da praça de Lisboa, de ins- 
tituirem venda alia todos os dias não 
santificados, na praça do commercio, de fun- 
dos publicos de qualquer denominação, ac- 
ções ou obrigações de companhias e empre- 
zas, resolução de que hontem se deu noticia 
na nossa correspondencia da capital, lê-se 


o seguinte no «Jornal do Commercio» : 

Por um aununcio que no logar competente pu- 
blicamos hoje, vemos que os corretores de fundo: 
publicos e papeis de credito, para poderem satisfa- 
zer ao preceito da lei, quelhes ordena de cotarem 
com a maior exactidão os preços correntes dos refe 
ridos papeis, resolveram fazer diariamente publicas 
almoedas na praça do commercio, e sobre os preços 
ahi cífoctuados basearem as suas cotações ofhciaes. 

Como é publico e notorio, a falta destas al- 
moedas, substituidas pelas transacções particula- 
res, sempre dificeis de se conhecerem a tempo e ás 
vezes até desconhecidas completamente, embaraça- 
vaos corretores de fundos publicos e papeis de 
credito, quando tinham de cotar os preços. 

A praça, para a venda em almoeda dos fundos 
publicos nacionaes e estrangeiros, e acções de 
companhias reconhecidas por lei, abrir-se-ha ás 
duas horas da tarde, e principiará pelos valores 
das companhias e emprezas, depois pela venda 
dos fundos publicos, concluindo pela almodis dos 
fundos publicos portuguezes. Esta principiará ás 
duas horas e trinta e cinco minutos e durará até se 
fechar a casa da praça, 

Concluidas que forem as operações, reunir-se- 
hão os corretores para se proceder à cotação, que 
será sempre o termo medio de todas as transacções 
com a necessaria apreciação das quantias e preços 
realisados. | 

As condições das arrematações estarão paten- 
tes na praça ce devidamentejreguladas pelas conveni- 
encias dos compradores e vendedores, e pelas obri- 
gações dos corretores. 

Só assim poderá acabar a extrema confusão, 
que até agora reinava na cotação dos fundos publi- 
cos e papeis de credito. Para as pessoas encarrega- 
das de effectuarem compras por conta de outrem, a 
resolução dos corretores de fundos publicos é, espe- 
cialmente, uma solida garantia contra as duvidas e 
questões, que muitas vezes se suscitavam por terem 
comprado mais caro,sabendo-se depois que poderiam 


aleançar menor preço de um ou de outro vendedor | 


particular. À cotação official, assim baseada, cha- 
mará ao mercado os vendedores e compradores de 
papeis de credito, facilitará as transacções, e, sobre- 
tudo, fará conhecer com exactidão o estado verda- 
deiro do meresdo de fundos, até agora desconhecido 
e á mercê absoluta dos informadores particulares, 
sempre suspeitos, por interessados nas operações. 
Modas. —Lê-se no «Jornal do Com- 
mercio» : | 
Continuam em larga escala a sahir de Pariz to- 
das as familias abastadas a quem os negocios pu- 
blicos ou o commercio não prende na capital; mas 
nem por isso diminue o luxo desenfreado nas toilet- 
les, e em todos accessorios com que se apresentam 
ao publico os protegidos da fortuna. Carruagens 
sumptuosissimas, e cavallos de preços fabulosos, 
montados por formosas amazonas, circulam pelos 
boulevards, pelos Campos Elysios, e pelo bosque de 
Bolonha. No campo de Marte também a concorren- 
cia não é menor. Ninguem sabe quaes serão as con- 
sequencias dos gastos enormes a que hoje se entre- 
gam na metropole do mundo elegante centenares 
e familias, cujas posses não estão a par de tantas 
despezas. Ha quem falle em leis sumptuarias que o 


imperador tenciona promulgar passando o proximo 
inverno. 

A introducção do luxo entre os francezes, ou 
gaulezes, fórma o terceiro capitulo da historia das 
suas modas, Houve historiadores que pretenderam 
que os gaulezes, quando adoptaram ornamentos 
sumptuosos, foi menos para satisfazer o gosto fri- 
volo pelos enfeites, de que o nobre orgulho de pa- 
tentear a todo o mundo os monumentos das suas 
proezas. Quando voltavam de longiquas expedições, 
carregados com o ouro e com a prata dos vencidos, 
fabricavam collares, anneis, cintos e bracellotes com 
aquelles metaes de que tambem encheram de lami- 
nas as tunicas, e os saios, onde resplandecia o ouro 
que mais tarde fizeram brilhar nos capacetes, e de- 
pois incrustar nas armas de que se serviam na 
guerra. 

Fosse qual fosse a origem de tanto luxo não 
tardou elle em ser fatal aos gaulezes, que enervan- 
do-se com os habitos da voluptuosidade e da devas- 
sidão, não poderam pe a invasão estrangeira, 
por haverem perdido a antiga coragem e perseve- 
rança com que assombraram inimigos poderosos 
tendo portanto que soffrer a dominação de Roma. 

Não queremos ser propheta de mau agouro pa- 
ra os francezes da actualidade, nem fazer politica, 
como vulgarmente se diz; por isso abstemo-nos de 
fallar numa nação guerreira sua visinha, e passa- 
mos go que mais deve interessar ás nossas leitoras. 

ece que se póde prever, segundo a opinião 
de Mad.Raymond,baseada nas tendencias das modas 
actuges, que no proximo inverno os ornatos dos vesti- 
dos hão-de simular as tunicas contra às quaes cla- 
mamos no nosso ultimo boletim, as snias, os vestidos 
duplos, e os cintos. Tudo será fingido! Seja isso ao 
menos a contraposição do espirito, uma vez que o 
corpo ande revestido de falsas apparencias ; verifi- 
que-se o rifão :—non bis in idem. 

Um vestido que ultimamente fez uma das mais 
acreditadas modistas de Pariz, Mad. Flandry, na rua 
do Faubourg-Poissonnitre n.º 27, póde servir de es- 
rage para os futuros simulacros de que fallamos. 
5º de poult-de-soie côr de violetas com quatro folhos 
estreitos, pouco franzidos, orlados com um biez bran- 
co, sobrepujados por uma tira da mesma “fazenda, 
avivada de branco de ambos os lados, e enfeitada 
pelo meio com uma ordem de botões pequenos e bran- 
cos. Tem viezes brancos pregados desde a cintura, 
de maneira que imitam cinco pattes, agudos, que 
teem primeiro 30, depois 35,40, depois 35, e depois 
30 centimetros de largura. Esta linguagem cybilina, 
e numeros cabalisticos, deve ser facilmente compre- 
hendida pelas sacerdotisas da moda. Nós porém fi- 
camos a nadar... continuando a referir que na ex- 
tremidade de cada patte ha um botão branco, e que 
a mais comprida d'ellas é a que desce pelo lado de 
traz, e que as mais curtas ficam de cada lado do 
panno dianteiro. De roda do pescoço tem ornatos 
identicos ; queremos dizer: tiras avivadas, e com bo- 
tões brancos nos contornos do vestido. Os punhos das 
mangas são enfeitados no mesmo gosto. 

À estação pluviosa e quasi fria que os parizien- 
ses vão atravessando, trouxe a adopção prematura 

os vestidos de granadina e de bysantina preta, o 

ue deve fazer parecer que anda muita gente de lu- 
to em Pariz. Usam-se aquelles vestidos por cima de 
outros de seda preta, enfeitados com viezes de setim 
preto avivados com côres claras. 

E' muito para desejar que as raras senhoras 
que ás noutes apparecem no passeio publico não ado- 
ptem desde já tão soturno vestuario; isso, junto ao 
silencio augusto que causa inveja ao mais tetrico 
cemiterio, e ao aspecto grave e passo cadenciado 
ue alli observam com o maior rigor (salvo em nou- 
tes de fogo de vistas) obriga a todos que não quize- 
rem morrer de tristeza, a ir engolphar-se na atmos- 
phera abrazadora da casa da neve ao Rocio, ouvir 
decidir, em quatro palhetadas, dos destinos de todas 
as nações do mundo. 

Para fugir a ideias tristes oferecemos ás nossas 
leitoras a seguinte alegre e fresca toilette de soirée, 
propria para uma menina, toilette que tambem foi 
feita por mad. Flaudry. Saia de gaze de seda bran- 
ca, guarnecida com tres folhos macheados,tendo por 
cima um cordão formado por espigas de trigo, loios 
e papoulas. Cordão identico formando cinto, ende 
prendem dous cordões da mesma qualidade, que ei- 
mulam uma especie de tanga á roda do corpo, mais 
comprida aos lados de que adiante, e mais compri- 
da por detraz de que aos lados. Cordão igual, for- 
mando bertha, com algumas pontas cahindo dos 
hombros. Collar de coral. Na cabeça duas bandelet- 
tes ou faxas estreitos do palha com um medalhão, e 
ao lado um tufo formado por loiós e papoulas. 

Se porém as nossas leitoras desejam observar 
um figurino vivo, que não só apresenta o typo da 
maior elegancia no vestuario, mas um extremado 
gosto na maneira de o usar, reunido a um mixto en- 
cantador de nobres maneiras de rainha e das graças 
singelas da mocidade; se querem ver como artistica- 
mente se compoem formosos e abundantes cabellos, 
sem gaucherie nem exaggeração, não precisammais 
de que olhar para a sympathica e nobre filha de Vi- 
ctor Manoel, todas as vezes que ella apparecer em 
publico. 


lem ainda um d'estes d 
temunho Fo que avan 


Os banhistas e moradores permanentes de Be- 
tiveram um solemne tes- 


s, Quando sua m 


uiz e a senhora 


Alegria. Duzias de ranchos de senhoras e 
de cavalheiros alli passeiam, riem, e conversam ani- 
madamente; o que deve envergonhar os taciturnos 
passeantes do passeio publico, e certas familias que 
sc vão amuar para Cintra, pensando que fulminam 
toda a gente quando monotonamente pronunciam 
com voz nasillarde o fatal — não está ninguem co- 
nhecido, referindo-se aos pontos de reunião de quem 
foge dos sitios massadores para se entregar no cam- 
po aos passatempos alegres e sem pretensão. Não 
nos referimos u pessoa alguma em particular, mas 
sim geralmente às pessoas que fazem voto de sem- 
saboria, e que desnecessariamente se prendem com 
a etiqueta, em logar de se entregar á sans façon 
elegante, que nos paizes civilisados a mais alta aris- 
tocracia adopta, fóra da corte. 


Theatro Baquet.—Amor com amor 
se paga. Do reportorio da companhia dos bu- 
fos foi sempre o «Telemaco» que teve mais 
enthusiastico acolhimento e a snr.* Julia Ro- 
mero, no papelda nympha Eucharis, a rubia, 
um dos personagens a quem o publico mais 
liberalisava as suas demonstrações de agrado. 
Por isso a snr.* Romero, que fez hontem o 
seu beneficio, quiz que o espectaculo cons- 
tasse da referida composição, do bailado 
«Ayer y hoy», que o publico tambem tem 
sempre apreciado, e da zarzuela nova «En las 
hastas del toro». 

O primeiro effeito d'esta resolução foiser 
o theatro muito concorrido; o segundo ser a 
beneficiada tão instada a repetir as coplas 
do 1.º acto e tio applaudida, que parecia 
que os espectadores se não podiam consolar 
da ideia de a não tornarem a ouvir. Este 
sentimento foi-lhe expresso não só em ap- 
plausos, mas no offerecimento de bouquets, 
pombas, etc. 

Fez hontem a sua estreia o novo tenor, 
o snr. Villegas. 

A'manhã é o 


penultimo dia de espectaculo 
pela companhia. ? 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 5 de setembro 


Oliveira de Azemeis—do snr. J. Nepomuceno 
R. Valente. 
Chaves —do snr. Justino José Pereira Coelho. 
Guimaries—do snr. Francisco Antonio de Sou- 
za da Silveira. 7 


COHMUNICADOS 


Coura 30 de agosto de 186% 
Snr. redactor. 


Não posso resistir 4 tentação de communicar- 
lhe o como aqui se procedeu á formação das paro- 
chias civis. Foi na verdade uma confusão em quanto 
ao numero d'estas, em que devia ser dividido o con- 
celho, porque uns queriam que fossem seis, e, quan- 
do menos, cinco; outros quatro, e até houve quem 
apresentasse a ideia de duas! Foi ainda uma con- 
fusão em quanto á formação das mesmas, porque 
entre as vinte e uma freguezias do concelho ha uma 
com à que, nenhuma das outras queria fazer parte. 
Todas fugiam d'ella, como se alli estivesse a serpen- 
te venenosa latel angais. Infesta, Cunha, Castanhei- 
ra, Christello, Mozellos e Formariz, que circundam 
Paredes, nenhuma queria unir-se-lhe. Alguns davam 
razões attendiveis, porque passa entre ellas o rio 
Coura, além do qual não tem uma só casa; outros, 
cuja freguezia se estende além do rio, e mesmo tem 
casas meeiras com ella, não allegavam mais do que 
o sic volo. Finalmente a divisão em quatro parochias 
devia cortar o nó gordio, e o administrador do con- 
celho declarou perante a camara e juntas de paro- 
chia que era esta a sua opinião. A camara queria 
cinco, mas a final concordou que fossem as quatro. 
A' vista d'isto, sendo da mesma opinião quasi todas 
as juntas e pessons mais sensatas do concelho, as 
quatro parochias não podiam deixar de formar-se do 
rio Coura para os quatro pontos princi 
celho. A saber: Ná ? 
lo, Mozellos, Insalde e Poreiras, formando a paro- 


chia que tende para a serra da Boulhosa, com 714) | 
fogos; Formariz, Ferreira, Linhares e Cossourado, | q 


formando outra tendendo para a serra do Carvalho 
do Padrão, com 719 ditos; Rubides, Romarigães, 
Coura, Agualonga, Infesta e Cunha, formando outra 
tendendo para a serra da Labruja, com 1:133 ditos; 
Christello, Vascões, Paredes, Rezende, Bico e Cas- 
tanheira, formando outra tendendo para a serra de 
Penhota e Cruz Vermelha, com 811 ditos. 

Esta é a divisão natural feita pelo rio e que no 
dia 6 do corrente foi apoiada quasi unanimemente. 


E' para notar que o administrador, camara e juntas|. 


de parochia d'este concelhô representaram, não faz 
muito tempo, ao governo de S. M. contra a annexa- 
ão d'este concelho a outro qualquer, e pedindo que 
osse elevado a comarca pelas razões seguintes: por. 
que tem 3:377 fogos; porque fica distante mais de 
15 kilometros das comarcas visinhas; porque é mui- 
to disperso; porque é intercortado de riachos; por- 
que é interceptado de montes; porque seus caminhos 
são quasi intransitaveis; porque não é facil a sua 
communicação com Palemaa; e finalmente outros 
porque.sim e porque não, Pois, meu caro, todos es- 
tes porquês, que pareciam muralhas indestructiveis 
de granito, que deviam forçosamente circundar uma 
comarca, foram reduzidas a poeira por duas insul- 
sas patacoadas, escriptas em duas folhas de papel 
almasso pela camara e administração d'este conce- 
lho no dia 9 do corrente. Aquella nova e sonhada 
comarca, extensa, entrecortada, interceptada, lon- 
ginqua, intransitavel e incommunicavel mesmo com 
as outras, metamorphoseou-se em uma cidade den- 
sa, numerosa, conjuncta e compacta, a quem já não 
falta a menor commodidade. Foi um milagre nunca 
visto! Sumiram-se os rios, fugiram os montes e as 
moradias dispersas de tal sorte se aproximaram, que 
formaram para logo uma bella e rica cidade, de 
quem a propria capital terá inveja! Não me acredi- 
ta? Pois formou, sim senhor, e tanto assim, que pô- 
de desde já ser dividida em tres parochias civis, ca- 
da uma de mile tantos fogos. Isto é, cento e tanto 
e duzentos fogos acima da base estabelecida por lei 
para as grandes povoações! Credite posteri! Que 
thaumaturgos não tem Coura?! Ha um rifão que 
diz: «O mentiroso sem memoria apanha-se mais de- 
pressa do que o côxo sem moleta»; pois algumas en- 
tidades d'este malfadado concelho estão n'este caso, 


porque, devendo lembrar-se do que escreveram, não | . 


córam de pejo, vendo que se desmentem e estupida- 
mente contradizem com a divisão do concelho de 
Coura, d'este Coura, como todo o mundo o conhece, 
em tres parochias civis, cada uma das quaes com- 
prehende sete ecclesiasticas, asseverando por fim 
com o maior desfaçamento que ficam commodas e 
unidas entre si, e tudo o mais que quizerem que el- 
es digam, porque finalmente, para satisfazer a con- 
veniencias proprias, que importa que se minta e 
se calque nos pés a commodidade nos povos?! 

Que importa que os membros do futuro conse- 
lho de parochia sejam só cinco, e as freguezias que 
o compóem sejam sete, isto é, que duas fiquem sem 
representante no dito conselho ? Isto é bagatella, 
comtanto que uma parochia fique debaixo da in- 
Rluencia do planeta A..., outra debaixo da influen- 
cia do planeta B... e outra finalmente debaixo da 
influencia do planeta J... 

Cansem-se muito embora os que advogam a 
causa do povo, aqui não se admittem outras razões 
mais do que o crê ou morre do Alcorão. Na verda- 
de uma parochia que limita com Padroso dos Arcos 
e lhe falta menos de um kKilometro para confinar 
com Sapardos de Villa da Cerveira, sete freguezias, 
cinco das quaes ficam em linha recta, como são 
Padomello, Mocellos, Formariz, Ferreira e Linhares, 
mais 4 kilometros de extensão, é gem duvida 
uma parochia commodissima ! Não é assim, sur. 
adimistrador ! Que é feito da sun opinião das qua- 
tro pasgo ias ? Que foio que o fez mudar de pare- 
cer ? Ignora s. 8." a topographia d'este concelho? 
Careco porventura de mentores? Não se lem- 
bra que já outr'ora houve desgostos u'este conce- 
lho, que fizeram gemer o prelo com verdades incon- 
testaveis, de que alguem duvidava, e que a final o 
fizeram mudar de conceito? Não seria mais confor- 
me à razão e À justiça que em conficto de conve- 
niencias se não tratasse a uns como filhos e q outros 
como bastardos? Quem procurava conferenciar e 
condescender tanto quanto fosse possivel quereria 
guerreal-o, ou & discordia do concelho. 


Ta de. 
stade|0-—p( 
el-rei. Maria Pia andavam |n 

2 | passeando a pé no largo de D. Fernando, onde to-ls 
as tardes e moutes se remnem numerosas pessoas 


respir: 


es do con-| 
reguezias de Parada, Padornel-| 


- Porque rasão mudaria tambem a illustre cama 
“Opinião? Seria pequa alguem lhe impoz 

sso, quêro e mando? Para que mandou reu- 
gg de parochia, com quem estava de 


! 
o 


quem a final se separou? 
à que a sua divisão foi pessima e arbi- 


e 
este concelho tudo corre ás mil maravilhas! 
Parece que mau fado lhe bafejou no berço, bafe- 
ja ainda hoje e protesta seguil-o até ao tumulo. 
E' incontestavel a justiça que lhe assiste para ser 
elevado á cathegoria de comarca, porque tem para 
isso os elementos precisos; desejavamol-a do cora- 
ção por muitas e muitas rasões, mas quando, por 
infehcidade nossa, o não seja, a sua dissolução se- 
ria mais util para o seu progresso do que a conger- 
vaçãono «statu quo». a vá / : 
“Basta por hoje, porque tencionamos volfar ao 
assumpto, se V., snr. redactor, se dignar conceder- 
nos um pequeno lugar nas columnas do seu muito 
acreditado jornal. 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfand do Porto º 
de 2a 4 de GobBETBro OSS. Ss 17:8998016 
(dem no dig D....ccsemeesereanecss 7:48248825. 


Ro: SBLSSdL 
[+ —— +>— 


O sentinella. 


Despachos de exportação 
Setembro 5 


"RIO DE JANEIRO —Na barca Social, J. dos 
Santos, 25 saccos com rolhas; Viuva Freire, 6 ditos 
com ditas, 6 canastras com folhas de louro e 2 cu- 
nhetes com fechaduras; F. A. Ferreira, 400 litros de | 
vinho; M. Lopes Vieira Guimarães, 1220 ditos de. 
dito e 5 saccos com rolhas. pá + 7 

IDEM — Na barca Tamega, J. G. dos Santos, 
500 liaças de vimes, 2 barricas com ferragens e 4 
canastras com palitos | id 

PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, M. G+. 
dos Santos, 20 barris com ferragens; J. Joaquim, 5 
ditos com ditas e 2 caixões com linha ete.; A. N. 
Teixeira, 648 litros de vinho. 

- PARA" — Na barca Nova Palmeira, L. J. Pe- 
reira, 1 caixão com cavaquinhos; C. P. da Silva, 
260 volumes de madeira. ar mg. | 

LONDRES — Na escuna prus. Nathalia, A. J. 
Pereira Soares, 30 caixas com cebolas: a 
DUBLIN—No vapor ing. Lord Byron, Kings-. 
ton & Sons, 13356 litros de vinho. E 

- NEW-YORK — No hiate Nereo, J. M, Rebello 
Valente & 'T. Archer, 534 litros de vinho. 

—  VIGO-—Na barca hesp. Salamantina, J. G. dos: 
Santos, 17 
ras de piassava. 


Cargas despachadas 


NEW-YORK—Hiate Carlos 1.º, cap. Mesquita, 


19:350 litros de sal, 150 feixes de cortiça e 2 volu- 
mes de saccos vazios. m 


TERRA NOVA — Brigue ing. Harrier, cap.. 


Cole, 3/4.ºº com vinho, 70 caixas com cebolas, é 
meias pipas com azeite, 20 feixes de cortiça, 1 sacco 
com relhas e 192:000 litros desal. 
HAMBURGO — Escuna prus. Hofinung, cap. 
Otten, 8 pipas, 41 meias ditas, 32/4.º, 50/5.0º e 5 


tes de chumbo e 1 caixão com chapeus. 


caixões com vinho, 103 feixes de cortiça, 490 lingo- 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 598— Setubal, Hiate Novo Triumpho, 
mestre Monteiro, 51:480 litros de sal e 
com arroz, tremoços, azeite, etc. ” 


C. M. n.º 599—Idem, Hiate Cruz 1.º, mestre 


Pinto, 102:960 litros de sal. És 
C.M. n.º 600—Peniche, Cahique Novo Ando- 

rinha, mestre Muleta, 34:500 kilos de batatas e 2 

volumes com fructa. best 


Completa descarga 
Setembro 5 9 de 
NEW-CASTLE—Escuna ing. Shearwater. . 
AVEIRO—Hiate Cruz 4.º pega 
FIGUEIRA —Hiate Novo União. : aos 
AVEIRO—Hiate Novo Viajante. | 


IDEM —Hiate Triumpho da Inveja de Aveiro. . 


R Termos de carga 
= ; Setembro 5 | 


Ss 


.4 ur 


LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Beall. 


on. T ei é 
FIGUEIRA —Hiate Novo União, mestre Chuy 


Pediram licença para 
"Setembro 4 
AVEIRO—Hiate Principe Feliz. ko Dr 


sabir f 


NEW-YORK —Palhabote Nereo. om E o q 


TERRA NOVA-Brigue ing. Harrier. 
AVEIRO —Hiate Bom Jesus e Almas, 


Idem 5 


FIGUEIRA —Hiate Novo União. 1 

freira de rare vvuh odnia 
—hlHiate Triumnho da Inveja de À 

LISBOA —Palhabote Mentor. jo aro | 


Generos despachados para cônsumo 
Setembro 3 e 4 ' ros: 


barricas 
Café—19 saccos | rem 
Arroz —25 ditos 
Aguardente —2 pipas 
“Farinha de pau — 46 saccos 


Gomma-—45 paneiros. supere obs 


Generos despachados pela mesa . 
co da estiva o 
4 Setembro 5 
Petroleo —2 latas 
Algodão em rama—21 fardos 
Farinha de trigo—50 saccos 
Objectos nauticos—1 caixa | 
“Aguardente—5O0 pipas subo 
Gomma—9 saccos ua 
Manteiga—35 barris 
Tubos de ferro—13. , 
Óleo de ricino—4 latas | 
Ferro—1:546 barras, feixes e chapas. 


i “ 


Banco União do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco União do 


Porto em31 de agosto de 1867 
ACTIVO: a 
Existencia em cofre em metal ... 828:0918871 
Letras descontadas a receber... .. 2.694:7845958 
asa forte, moveis o utensilios no HO Ei NIO 
“Porto 6 LisboS . mé «safdiou cd a 10:0595527, 
mprestimos sobre diversos penho- A 
E us ro. gra Porter .—  553:9248980 
Acções do banco de conta propria : 62:7668000 
Devedores no paiz.......c...... 1585:1404887 
| » - estrangeiro..,.,..... “2 82 
, DAS DAR. ceserass 11:8285771 
Effeitos depositados. ............ 5.455: 968 
11.432:1668789 
) Ê "7 , 
PASSIVO: 
Capital actual do banco.........  3.000:0008000 . 
Diversos depositantes...........  1.653:9248886 
Obrigações do Banco à praso..... 944:6308362 
Dividendos por pagar....:...... 20:7998000. 
Notas em circulação. ........... E E 
Diversos credores... ......e... | 4:8195529 
Fundo dereserva............... —- 240:0008000' 
Credores de effeitos depositados. . 5.455:0645968, 
Lucros e perdas... .....ce... co  25:9388044 
11.432:16687 


Porto, 4 de setembro de 1867. 
Os directores, . 
José da Silva Machado. 

“José de Almeida Campos. 


Banco Nacional Ultramarino 
Balanço do Banco Nacional Ultramarino em. 81 de 


agosto =” 
Capital... ccecervreors 12.000:0008000 


Primeira emissão .,..... 4.000:0008000 


volumes de escovas e 11 ditos de vassou-. 


408 volumes 


DUBLIN—Vapor ing. Lord Byron, cap.  Car- 
e DSi VEII 


LEITH —Escuna ing. Shearywater, cap. Colver- 


Assucar—29 caixas, 357 saccos, 4 cunhetes e 6 ' 


AVEIRO—Hiate Cruz 4º “Sit DAS É 


- 


ACTIVO : 
Dinheiro em Citi Damaia sas 179:0575614 
Letras a receber: 2) A 
A. praso curto... 1.272:5785262. e 
A. praso longo.. 5:4148710 Vaio, 
- 1.277:9928972 
Letras cambiaes ..........ueees 59:8708998 
Emprestimos sobre penhores.. .,. 255:8398719 
Acções de companhias e fundos. pu- 
licos.. saum. .eenuunnes eee... 79:3363636 
Succursal de Loanda... ,.ccvecava 488:1613657) 
Agencia de Cabo Verde... .........  25:7888762) 
ificio do Banco...... 40:0008000 . 
Terrenos no Porto.... 11:4988500 
—  51:4988500 
Despezas de installação, moveis e o. 
utensilios, edifício e casa forte.....  8:2808000 


Reis... 2.425:8265858 
PASSIVO : 
Capital realisado......esessenseso 1.512:0008000 
Depositos : 
Em conta corrente. 531:3823718 
A prasofixo.,.... 83:7045621 
—— 615:0873339 
Devedores e credores no paiz e no 
estrangeiro, +. ces cce ssboa cin 255:3898496 
undo dividendo de 1865 a pagar.. 948500 
Primeiro » » 1866 » 225800 
Segundo , » 1866 » 1:2545400 
Primeiro » » 1867 » 3:2923800 
Letras 8 Pagar ec cccosccucagoes. 2:2658000 
Fundo de reserva .....es.vs. c++ 15:0005000 
Lucros e perdas, ,. .ccccscssnvose  21:2183323 


Réis... 2.425:8265858 


Lisboa 4 de setembro de 1867. 
| O governador do Banco, . 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


De 
Praça de Lisboa 4 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2 e 3 de setembro..... 
Idem no dia 4,......esusesaso q uhs 


“ 93:2583615 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 
ESG OS cen Ee hs 
PARTE HARITIMA 


Porto 5 de setembro . 


ENTRADAS - 
SETUBAL 4 dias — Hiate Lealdade, 
Velha, sal. A 


PENICHE 5 dias—Cahique Dous Irmão Uni- 
uos, mestre Rocha, batatas. 
SAHIDAS 


AVEIRO—Hiate Principe Feliz, mestre Mou-|snr. Collares, delicadamente convidou os 

de Er jornalistas para comparecerem amanhã pars 
o |“ 48 | E E ma? 

o mesmo fim. T o 3: nasque.» 

| O esculptor, que, em Pariz, está encar- parts ndesá o: 

regado de executar as estatuas que hão-de 

NEW-YORK — Hiate Nerêo, mestre Almeida, |ornar o monumento 4 memoria do senhor D. 

Pedro IV, já tem todos os modelos prom- 

ptos, e a commissão do referido monumento 

cap. |vai nomear dous artistas para irexaminal-os, 

| os está estabelecido no contrato. 


ra, lastro. É: 
| IDEM—Hiate Bom Jesus e Almas, mestre 


mem, dito. 4 
TERRA NOVA—Brigue ing. Harrier, cap. Co- 
le, sal. 


encommendas. T » 
IDEM---Hiate Carlos 1.º, mestre Mesquita, sal 

e cortiça. 
HAMBURGO — Escuna prus. Hoffnung, 
Olsen, vinho e co 
IGUEIRA 


rtiça. "+ 
— Hist Recreio, mestre Mattos, 
lastro. 
Idem 6 
(As 7 HORAS DA MANHÃ) 
-— Fóra da barra ficam: 
Hiate Dia Feliz e outro. 
Vapor ing. Alexandra. 
Vento L. (brando) e o mar agitado. 


eee e mm mm 
ã 4 


SP Welegraphia eleetrica 


(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 5 de setembro | 
ENTRADAS . 


E e GI ASGOW 10 dias—Vapor ing. Valette. 


 BALEXANDRIA 27 dias—Vapor ing. Thefan. 


graves, este pretendeu suicidar-se, dando pu- 
nhaladas no peito. Está em perigo de vida. 


vai occupar-se da reforma dos seus estatu- 
tos, devendo para esse fim haver sessões se- 
guidas no proximo mez de outubro. Parece 


DESSA dE de imento. Para a se- 
pare s de batalhã di jin ld : 


na começarão as 


morrido em Pariz, o snr. barão da Batalha. 


Foi transferido para Madrid, Ag 4] 'O smr, Sebastião do Canto, digno dire- 
de do enviado extraordinario e minis stor geral-dos telegraphos, obteve do snr. 


nipotenciario, o snx. barão. 
residente da Belgica, em Lisboa. S. exe. 
foi substituido n'esta côrte pelo snr. barão 
Augusto de Anethem, conselheiro, que era, 


e, ministro 


'da legação da Belgica, em Pariz. - 
: Foi nomeado vice-consul de Hespanha,|. 
[em Villa do Conde, o snr. João Evangelis-| « 


ta da Silva Mattos. 

Falla-se em que os snrs. Medlicott &C.º 
fizeram propostas ao nosso governo, em no- 
me de uma companhia formada em Londres, 


rino de Falmouth a Halifax, America In- 
gleza do norte, tocando no Porto e nos Áço- 
res. Parece que estão em bom pé as nego- 
ciações. | 

Acha-se em Lisboa o snr, bispo de Ca- 
bo Verde, que brevemente irá visitar a sua 
familia, que se acha na provincia. 
- Foi confirmada a nomeação do snr. An- 
tonio Joaquim Borges de Castro, para o lu- 
gar de administrador substituto de Gaya. 


Foi exonerado, por assim o ter pedido, |' 


do officio de escrivão da camara municipal 
de Valença o snr. Ignacio de Souza Barros. 

Foi approvado o orçamento geral para 
1867-1868 da camara municipal de Gruima- 
rães. 


Foram agraciados com a commenda da|. 
"| Conceição os snrs. Matheus José Barboza e 
Silva, Antonio da Rocha Páris, Bernardo Es- 
pregueira, João Villas Boas e Antonio Mar- 
84:0603162 | ques de Carvalho, da cidade de Vianna do 
9:1985458 || j 


stello, 
Hoje; por occasião de um official de dili- 


gencias dar a voz de preso ao escrivão o snr. 
Machado Pereira, pronunciado por crimes 


O snr. Guedes, redactor do «Lucifer», 


pera hoje para o degredo, tendo tentado 


ontem envenenar-se. a amu eui | 
Sabe-se que o snr. José Cardoso Vieira 


mestre | de Castro, sahiu hontem de Pariz em direc- 
ção a Lisboa. | 


Amanhã vão SS. MM. ás officinas do snr. 
ollares examinar a estatua de Camões. O 


e 


Rr k Sat 


ram premiados com 205000 réis, os se-| 


guintes alumnos da Academia das Bellas- 
Artes: os snes, Carlos Augusto Pardal, Ro- 
mão Pacheco, Luiz Domingos de Almeida, 
Francisco Baptista dos Santos e José Baptis- 
ta Morando Franco, Obteve um «accessit» O 


sur. João Xavier Teixeira. | 
Vai tratar-se de melhorar a ventilação do 
theatro de S. Carlos. E” uma providencia 
acertadissima e ha muitos annos reclamada. 
A Associação dos Empregados do Estado 


que por essa occasião se tratará de vêr como 


«4 


se LIVERPOOL —Galera ing. 


e: 


LONDRES 5 dias—Vapor ing. London. BU. À k 
* SUNDERLAND 25 dias—Escuna din. Anne/é que o governo permittirá que sejam ins- 
Sh | É 


SUNSWALL 42 dias—Brigue Trilhiof. criptos no monte-pio official 0s, empregados 


ERCEIRA 16 dias—Lugre Salvador. | publicos, cujos vencimentos são inferiores a 
MEMO *- SAHIDAS - [3005000 réis. da O did 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Izabella. 
SETUBAL —Caixamarim hes 
RIO DE JANEIRO — Barca Pereira Borges. 
S. MIGUEL —Escuna Delfim. a 
- PORTIMÃO — Escuna belg. Clemense. 
LONDRES— Vapor ing. Greatham Hall. 

VERPOOL —Vapor ing. Thebau. E 
— CADIZ E GIBRALTAR —Vapor ing. London. 
PORTOS DE AFRICA—Vapor D, Antonia. 


qpatia. 
medina. 


ella todos os empregados do Estado, deve 


suas familias. | | Ec é 
A associação occupou-se na sua ultima 


a ”, 


reunião do requerimento de dous socios que 
= |pediam subsidio para irem para-fóra de Lis- 
boa tratar da saude bastante deteriorada por 


JO DE BOSE |doença pulmonar. 


SIT 


“*, RIO DE JANEIRO — Brigue 


1 


“| E" louvavel que a associação tome inte-| presidido ps na 
- Santo Antonio. 'rosse por esse objecto, pois representando|Tes, para substituir Narvaez. Lda 


neira commoda evitar a miseria futura das| -- 


A 


| 
é 


A assemblea concedeu o que lhe foi pe- 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Dei hontem, por via do telegrapho, con- 


ta de um dos boatos que corriam na cidade. 


Escuso de dizer que não me responsabiliso 
por elle nem me demoro a examinal-o, por- 
que devo estar desconfiado de tudo quanto 
se diz com respeito à sublevação no reino vi- 
sinho. da « 

- Hoje não se dizia mais do que hontem se 
propalou e discute-se a possibilidade ou im- 
possibilidade d'aquelle boato ser ou não ver- 
dadeiro. | 
Hoje foram os ministros a despacho. Não 
me constaque houvesse nomeações importan- 
tes. | 
Como os leitores sabem, na refórmape- 
nal e de prisões ultimamente votada pelas 
camaras legislativas, se ordenou que o gover- 
no distribuisse, por classes, em regulamento 
especial, as possessões ultramarinas onde ti- 
vesse de cumprir-se a pena de degredo, aca- 
bando-so assim com o longo arbitrio estabe- 
lecido no codigo penal. u 

A esta disposição se satisfez com o de- 
creto que se diz fôra hoje assignado, fican- 
do pertencendo á 1.º classe o archipelago de 
Cabo Verde, as ilhas de S. Thomé e Prin- 
cipe, e em Angola os districtos da capital e 
de Mossamedes.—Pertencem 4 2.º classe Bis- 
sau e Cacheo, em Angola o districto de Ben- 
guella e Moçambique. er, 

Foram hoje assignados por el-rei os es- 
tatutos da imprensa da Universidade. 


Vem aqui a pello lembrar queosempre-| 


sr d'aquelle estabelecimento publico de 
oimbra, devem ao seu chefe, o snr. Olym- 
pio Nicolau Ruy Fernandes, importantissi- 
mos benefícios no numero dos quaes se de- 
vem contar o ter s. s.* podido organisar uma 


associação de artistas e estabelecer um mon—|8 


te-pio para os empregados da imprensa. Isto 
é tanto mais para notar, quando me consta 
que ha alguns individuos, que esquecendo-se 


de favores recebidos e muitas bondades dal 


parte do snr. Olympio, o desgostam mo- 
vendo contra s. s.* uma guerra injusta e 
inadmissível. E” mais uma lição para o snr. 
Olympio, que deve ir conhecendo quem são 
os seus verdadeiros amigos, para os separar 
dos ingratos. | 

Já se verificou, este anno, a inaugura- 
ção do campo de Tancos. A força que alli 
se acha é calculada em 6:000 homens. Este 
anno a soldadesca disfructa mais ei 
dades do que as teve o anno passado. As 
barracas são mais espaçosas e em melhores 
condições. Os soldados mostram-se satisfei- 
tos, não só por terem melhores acommoda- 
ções, como pelo bom passadio que lhes dis- 
tribuem. Até agora só tem havido exercicios 


da reforma dos estatutos se. 


dido, o que mereceu geral louvor, porém é 
tambem certo, quespor essa oceasião se dis- 
se, e com muita razão, que uanÃo se tratar 
evo , 
muito terminantemente em um artigo, que 
todo o socio que provar precisar mudar de 
ares, se lhe conceda um subsidio. 
Effectivemente é absurdo cimmoral mes- 
mo o uso até agora seguido. Se o socio doen- 
to tem amigos e protecções obtem o auxilio 
pecuniario, outro tão doente como aquelle, 
mas sem influentes em seu Anos vê indefe- 
rida a sua justa pretenção. Isto não póde 
continuar assim, e para indi 
pensavel que se estabeleça 
de que todos aproveitem. ' 
a quem no acceite com facilidade a 
ideia da concessão do subsidio, quando o so- 
cio vai estabelecer-se fóra da . capital, pelo 
receio de que essa despeza se torne muito 
avultada; mas essa repugnancia é inadmis- 
sivel e de certo não poderá ser sustenta: 
com vantagem ra egoista objecção. 
O socio quando precisa mais do auxilio 
da Associação é quando está doente, e quan- 
do elle sahe de Lisboa por esse motivo e 
fica sem medico e sem botica, não ha-de, 
ao menos como compensação, ter o subsi- 
dio? Se a Associação está prompta a pagar 
todos os remedios que o seu medico receita 
para os socios doentes, como se ha-de recu- 
sar a pagar a estada do doente no campo; 
quando isso é tambem um remedio, que o 
medico póde receitar ? 
À causa é tão simples, que não precisa 
de grande esforço para ser comprehendida, 
e por isso estou convencido de que na re- 
forma dos estatutos se ha-de tratar do im- 
portante objecto de que me tenho oceupado. 
Tenho fallado na Associação dos Empre- 
gados do Estado, porque ella tem muitos so- 


a o 


cios nas provincias ca bastantes leitores d'es- 
ta folha deve interessar saber o que alli se 
passa. | 


Está em 16:1475775 réis a subscripção 
official a favor do ÁAsylo Maria Pia. 

Continúa hoje a publicação do codigo ci- 
vil na folha official. 

“Na segunda-feira, 9 do corrente, deve ve- 
rificar-se no Dá-fundo a regata de yatchs, 
botes, guigas, etc. São bastantes Os prémios 
e espera-se muitos contendores. 

Já está annunciado que âmanhã, a afa- 
mada rebequista Mile. Catharine Lebonys, irá 
tocar ao theatro de S. Carlos. . ca. 

Hontem a «Cigana» representada par 
te theatro pela companhia do futuro theatro 
da Trindade, teve um mediocre exito, por 
mal executada. 

Partiu para Pariz, a visitar a exposição 
o snr. Francisco Lourenço da Fonseca. 


ministro das obras publicas. authorisação pa- 

a abonar metade do vencimento aos boleti- 
neiros e guarda-fios, quando estes se acha- 
rem doentes, visto que até ao presente nada 
se lhos abonava em taes occasiões. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 3, de 


-| para o estabelecimento de um cabo subma-| Londres de 2,do Havre e de Bruxellas de 1. 


BERLIM 1—As eleições para o Reichs- 


tag verificadas hoje n'esta capitalderam trium-| ... 


pho completo aos candidatos progressista. Es- 
pera-se que o partido liberal triumphe tam- 
bem em Breslau, Magdeburgo, Stettin e Dant- 
zig. 

VIENNA 1—E' certo que o resultado da 
conferencia de Salzburgo tem por fim a con- 
servação da paz na Europa. 


j 


Noticias de Hespanha 


Com relação aos ultimos acontecimentos 
do reino visinho, os jornaes officiaes da Ca- 
talunha contem o seguinte extracto official 
das participações que são publicadas por or- 
dem do capitão general d'aquella provincia: 
«O capitão general de Aragão em tele- 
gramma d'esta nouto diz: 

«Ás facções que percorriam o territorio 
d'este districto fugiram para França, e está 
extincta a revolução que começou ha quinze 
dias. O general Vega, diz-me de Vielsa, com 
data de hontem, em telegramma transmitti- 
do pelo corregedor de Basbastro que no dia 
29 atravessaram os sublevados o porto de 
aquelle nome em numero de 187 com 5 of- 
ficiaes; tendo-os precedido Moriones com ou- 
tros quatro; outro grupo de paisanos de 
Hecho y Ansó, que se tinham separado na 
direcção de Pineda e contava com uns cin- 
coenta homens, refugiaram-se tambem em 
França pelo porto de Barejes. 

O general diz-me haver communicado 


com as authoridades francezas para recolher 
os objectos de armamento; os refugiados fo- 
ram conduzidos a Vielle; Contreras fez a 


sua entrada em França pelo porto de Be- 


« Apresentou-se: acolhendo-se a indulto 


Marcellino Juvany com a sua partida de 55 
homens, entregando 15 armas e uma cor- 
neta. .. | 


Não existem em todo o Principado mais 
sublevados do que Baldrich e um pequeno 
numero dos mais compromettidos, que se 
subtrahem á activa perseguição que se lhes 
faz, favorecidos pela ecabronidáiia dos mon- 
tes em Piera, Monserrat e suas immediações. 
Nas mais provincias, incluso o Priorato, rei- 
na a mais completa trânquilldade. 

BARCELONA, 1.º de setembro de 1867. 
—O coronel chefe de estado maior, Francis- 
co Nebot. ” 


TELEGRAPHIA 


Ão Commercio do Porio 
(Do seu correspondente) 


"Lisboa 5 ás 12 h. da noute 


Corre o boato de que em Madrid se 
alla em um ministerio de transição 
marquez de Miraflo- 


BED 


a mms. a 


pugnar tambem por aquelles que por-terem | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIEE & €.º 
limitado ordenado não pódem de uma ma- Pariz 3 de setembro ás 4h. e 20 m. 
Ses - 


=... . da tarde. 
“Morreu Mr. Leibselten, ministro 


austriaco em Lisboa. 


Madrid 4 de setembro ás 4h. e 5 m' 
É da tarde 
Uma proclamação de Narvaez ao 
exercito louva os soldados pela sua 
fidelidade á rainha e á sua bandeira, 
e incita-os a perseverarem no cum- 
primento de seus deveres. 
BOLSA DE LONDRES 3 - Gos- 
solidados inglezes 94 3/, -3 p. o. por- 
tuguezes 39º%/,. | 
BOLSA DE PARIZS -3p.o. fraa- 
cezes 69,65 —4 !/, p. e. 100,25. 
BOLSA DE MADRID 3 --Coasoli- 
dados hespanhoes 32,05 - diíieridos 
81. 


EY 


E . 7 é 
nar enc SS AR TIRO 
Tractado de comercio com à França - 
ENDE-SE no escriptorio do «Archivo Juridi- 
co», Epi n.º 69, : 
Preço 900 véi 00 0 0% (4089) 


NAK, religioso para 1868, dedicado por 
Ã pi sum Aha-2900 réis, 
anak de lembranças para 1868, pelos snrs. 
Castilho e Cordeiro—240 réis. 
endem-se na livraria de Jacintho Silva, 136, 
rua do Almada. | (3955) 


O monumento de Maíra 
ESCRIPÇÃO d'este edificio e guia indispensavel 
D a todó o indivíduo que visitar esse grande col- 
losso.Acha-se 4 venda no Porto e Coimbra na casa 
da enr? Viuva Moré; em Lisbva,na lojá do sur. La- 
vado e na livraria Franco-Portugueza. E' em 8.º 
francez, preço 300 réis. (3945) 
- “ . bd 
Novo diccionario 
GERAL DAS LINGUAS 
NGLEZ e portuguez, com a pronuncia figurada, 
| augmentado com muitos mil vocabulos do uso 
commum ou litterario € especial menção dos termos 
de sciencias, artes, novos inventos, industria, com- 
mercio, nevegação ete., etc. 

Colligido sobre o3 melhores e mais modernos 
diccionorios do uso partienlar das escholas em In- 
glaterra c os das.nações que mais cuidadosamente 
cultivam q lingua ingleza. 

“Por D. José de Lacerda,socio eficetivo da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa. 

Um grosso vol, em folio com 1:156 paginas, 
impresso na Imprensa Nacional, 

MEMBRO o Cs SED as OR Tê 55000 réis. 
Vende-se no Porto, na livraria de Jacintho A: 
Pinto da Silva, rua do Almada n,º 136. (3885) 


ESPECEACULOS 


Sabbado 7 de setembro 


T. BAQUET.—Companhia de bufos mndrile- 
nos.— Penultima récita da empreza em benefício do 
1.º bailarino D. Manoel Guerrero, —A zarzuela em 2 
actos—ENTRE MI MUGER Y EL NEGRO. — O 
bale—GRAN FIESTA VALENCIANA.— A zar- 
guelaem 1 acto—-EN LAS HASTAS DEL TORO. 
—A's 8 e meia. | 

Ultima representação da empreza domingo 8 
do corrente. 


"Desde hontem que corre o boato de ter 


ANNUNCIOS 


sua amizade, que se dignaram assistir ao 


responso de sepultura que por alma de seu 


presado amigo o snr. José de Souza Mesquita, 
se rezaram na noute de 30 do p. p. na igreja 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade pro- 
testando eterno reconhecimento por tão dis- 
tincto obsequio. 

Porto, 5 de setembro de 1867. 


PEZT + a, 
E 


FORUM Ribeiro Ferreira de Carvalho, 


como thesoureiro da confraria de S. Roque 


por tanto, nada deve a pessoa alguma a 
confraria de S. Roque da Lameira. 
Porto, 5 de setembro de 1867. (4115) 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro ' 
Porluguezes 
SERVIÇO EXTRAORDINARIO PARA TANCOS 


1.º classe... 55000 
drogas 2.º classe... 25800 Ee 
FECUZIDOS (3a classe... 25000 


IDA ++ 
Pelo comboio que sahe de Gaya ás 6 ho 
ras da tarde de sabbado e chega a Tancos 
ás 8 horas e 59 minutos da manhã de do- 


VOLTA 


Pelo comboio que parte de Tancos ás 6 


tmingo. 


horas e 30 minutos da tarde de domingo e 
chega a Gaya ás 9 horas e 50 minutos da 
manhã de segunda-feira. 


Para as demais estações vejam-se os car- 


tazes n ellas affixados e nos lugares do cos- 


e. x 
Não se concedem meios bilhetes nem se 


" Lisboa, 15 de agosto de 1867. 
O director, 
| E. Goudchauz. 
(4117) 


Aviso ao publico 
Compankia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes. 
serviço annunciado para sabbado 7 do 
corrente por causa da festa de 8. Paio 


em Ovar, só terá lugar no domingo 8. 


Lisboa, 5 de setembro de 1867. 
Pelo director ausente, 
O. A. Munró. 
| (4116) 


Porto a Amarante | 


Tocando em Penafiel, Lixa e Felgueiras 


É PATO NI Maria Teixeira da Silva, esta- 


beleceu uma diligencia diaria do Porto 
a Amarante e vice-versa, sabindo de ambos 
os pontos ás 4 horas da tarde. 

O nome do annunciante é snfficiente para 
garantia do bom serviço e promptidão. 


RANCISCO Rodrigues dos Santos 7 
meida e Sebastião Alves de Freitas, agra- 
decem por este meio a todas as pessoas de 


QuE quizer emprazar alguns chãos na 
rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 


pa, falle nos Loyos n.º 80 e 81. (4118). 


is ii duas moradas de casas no 
passseio das Fontainhas com os n.º 22, 23 
SS | e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 


LEILÃO 


De todos os moveis pertencentes ao úl.mº sn, 
José Bento de Moura Basto, que se retira 
para o Brazil, 


GEGUNDA-FEIRA 9 do corrente, ás 10e 


meia horas da manhã, em cima do Muro 


horas da manhã até ao meio dia: tracta-se|n.º 255, proximo & Porta Nobre: consta de 


com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 


(2496) 


ALUGA-SE do S. Miguel em diante, na 
rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 

casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 

tem commodos para familia, e se acha decente- 

mente arranjado, por ter sido concertado ha 

pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 

-- Sto hora do dia, e para o seu ajuste na| AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
rua 


142. 


a 1 CT — —— ——— ————— —e 


Bento n.º 13. - (2999) 


VENDE-SE uma prensa de espremer bagaço 
com todos os seus preparos, 
Bomjardim n.º 13. (3963) 


VENDE-SE um bom cavallo na rua de 
Camões n.º 191. (3964) 


ALUGASE uma morada de casas com 
aguas-furtadas, muito propria para ne- 
gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. 
N. B. Fazem-se os reparos precisos. 


LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 anda- 
res da rua do Almada n.º 272: tracta-se 
com seu dono na rua do Rozario n.º 185. 
(3924) 


ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º” 
124 a 132, que tem seis chãos de frente, 
com uma casa de dous andares, e outra 
terrea, propria para um estabelecimento fabril. 
Tambem se vende uma caldeira e machina 

de vapor, da força de dez cavallos. 
Pode ver-se a qualquer hora, e para tra- 


acceitam bagagens para transporte gratuito. | ctar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 28. 


(4009) 


Acções e inscripções 
JOSE JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26. 
Compra e vende inscripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento e coupons. dm 


Tinta para marcar roupa 
ENDE-SE na rua do Bomjardim e by 
(3 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
A/ENDE e compra dos diferentes Bancos c 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


Bilhetes no Porto, largo da Batalha n.º|fóra da terra. (44) 


22: Â te, Cerqueira & €.º; em Pe- 
nadel, estalagem da Lucia; em Lixa, Ma-| | DOPPEL RUMMEL de 
Riga a 100 réis a garrafa, 


noel Alves; em Felgueiras, José de Oliveira. 
em Cima do Muro n.º 128. 


4114) 
“Batata de Peniche de boa qualidade | (2978) 
Cerveja de Baviera 


ENDEM-SE a bordo do cahique «Ando- 
“rinha», fundeado no caes da Ribeira, 
E (4113) Es propria para a venda ao reta- 
BRA lho a 15600 réis o alimude portuense. 


“MENDES & CUERRA | Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 23500. 


Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
102-RUA DA BAINHARIA —104 Cerveja Bock em botijas, por duzia 
> recai o-seu estabelecimento de obras|G00 
de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias á franceza com engenhos 


Soda Water, por duzia a 360, 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 


de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de-latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. (2078) 


—  ATTENÇÃO | 


o 5. 
RECISA-SE de um andar sem mobilia em 
“bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 
* A quem convier procure na rua do Cor- 
reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


Attenção 
ENDE-SE uma ilha com seis casas novas 
na rua da Bouça (Ramada Alta). 
Tracta-se na rua do Paço n.º 9. 
(4039) 


Papeis pintados para 
forrar salas 
RANSPARENTES, cortinas bordadas, 

moveis estofados, camas de ferro, col- 
xões, etc. Bom sortimento. 
José Augusto Wendal 


Rua Formosa, 309, frente do Bolhão 
(3477) 


Convém saber-se 
RAREICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis deste encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. 


(3028) 


—— sue. ua. 


RETRATOS 


TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
A 1$500 RÉIS A BUZIA 
PHOTOGRAPHIA ESPERANÇA 


Rua do Almada n.º 267 
(3362) 


ALUGA-SE . 
Ã casa n.º 39 e 4] na rua de S. Sebas- 


tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


Casa para alugar 
À rua Formoza n.º 347, em frente da 
raça do Bolhão, com commodos para 


n.º 154. (3005) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
HÁ para vender no escriptorio de Carlos 
 Coverley, rua da Reboleira, 49: 
Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor, 
Carvão graudo para cosinha. : 
Garrafas brancas e pretas de 6, Gemeio 
e 7 ao gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 
Calices de crystal para provar vinho. 
N. EB. Tudo por preços muito commo- 
dos. (4009). 
ALUGA-SE 
Ã espaçosa loja com os n.ºº 94 e 96, da 
rua de Cedofeita; faila-se na mesma rua 
0:º,04. (4025) 
Em S. João da Foz 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 
sitio da rua e com bastantes commodos, c 
boas vistas; quem a pretender falle na rua 


Central n.º 80. (3838) 


Abatimento de 20 p. c.!!! 


EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 


A lindo sortimento na rua de D. Pedro 
n.º 45. (3038) 


Vende-se ou aluga-se 
ENDE-SE ou aluga-se a casa da rua de 
Santa Catharina n.º 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
para numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa o abundante agua de poço 
canalisada para differentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 
9 às 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. (35060) 


Vende-se um armazem 


ITO na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
arruma às duas 130 pipas, e tem boa 


tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio| 


Domingues, no caes de Valle de Piedade. 
(3132) 


ATTENÇÃO 


Lida rua de Santa Catharina n.º 549: 


quem a pretender dirija-se a casa do snr. 


dada familia: tem sua loja e armazons para | José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 71. 
Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2/ dos para familia; tracta se na rua das Oli- 


349, 
(3835) 


negocio, Tracta-se na immediata n.º 


da tarde. (2951) 


LUGA-SE uma casa nobre com 
quintal, cocheira e agua, sita na 


uma rica guarnição de sala de visitas, de 
pau preto, camas, espelhos, tremósz, aparado- 
res, commodas, relogios, meza de jantar, 
louças inglezas e um rico piano em bom uso, 
assim como todos os objectos de cosinha; tu-. 
do será vendido sem reserva. (4072) 


LEILÃO 


Leilão de predios 

RUA DA TORRINHA N.º 267 A 283 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 15 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, se fará leilio de duas 
moradas de casas com os n.º acima e que se 
compõe de um e trez andares com quintal, 
agua e arvores de fructa as quaes serão ven- 
didas juntas ou separadas; os titulos podem 
ser examinados na agencia de leilões travessa 
da Trindade n.º 13. E o laudemio será pago 
por conta do vendedor. (4094) 


- DECLARAÇÃO | 


ANTANOEL da Silva Rozas declara que lhe 
pertence o bilhete n.º 1858 da festa 
popular, que se verificou na semana passada 
no Palacio de Crystal, c que foi premiado 
com o subsidio para ir visitar a exposição 
de Pariz c não aos ill.=ºs snrs, Magalhães, 
das Hortas, como alguem diz. 

Em abono da verdade appella para -os 
referidos senhores que não se negarão a con- 


firmar esta declaração, (4097) 


LEGADO 


JRRANCISCO José de Araujo, como testa- 
menteiro de Narcizo José da Costa Pe- 
reira, avisa as afilhadas do mesmo, que está 
procedendo a inventario dos bens d'aquelle 
fallecido, pelo juizo municipal da 2.º vara, 
escrivão Nunes Ferreira do termo do Reciffe, 
capital da provincia de Pernambuco, imperio 
do Brazil, para que com urgencia remettam 
certidão de baptismo, e constituam procura- 
dores, para que recebam o legado, que lhes 
deixou o mesmo fallecido, do contrario não 
terão direito a elle depois de julgada a parti- 
lha,por não ter aquelle fallecido declarado em. 
seu testamento os nomes das afilhadas, nem 
o numero d'ellas, para por este meio serem 
contempladas na partilha, e caso não tenham 
a quem se dirigirem, o podem fazer ao 
annunciante morador na rua de Agõas-verdes 
n.º 80, on a seu procurador o capitão Felix 
Francisco de Souza Magalhães, no largo do 
Paraizo n.º 26, Pernambuco; advertindo po- 
rém que-só esperará até o ultimo de outubro 
do correio anno, do contrario será a partilha 
julgada por sentença. 
Pernambuco, 13 de agosto de 1867. 


(4061) 


Antiga loja do Penna 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 153 E 134 
ONTINUA-SE a vender stearira deisu- 
perior qualidade.a 140, 150 e 160 réis 
o maço de 4, 5 c 6 vellas; a qualidade é só 
uma; o preço é conformeo pezo, assim como 
genebra hollandeza de superior qualidade, 
aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
farinha-de Sernty, assim como doce de goia- 
ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
gados ultimamente pela barca «Segurança» 
e galera «Europa», e muitos mais generos. 


CHARUTOS 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 
Recebeu-se um grande sortimento de cha- 
rutos de superior qualidade de Havana e da 
Bahia,que se vende a varejo a 20, 30, 40, 50 
e 60 réis, e porcaixa faz-se desconto de 10, 
20 e 30 p. e. (4067) 


e e eee eo mm 


ALUGA-SE 


U! grande barracão, proprio para qual- 
quer fabrica ou officina, na rua de Ca- 


(4071) 


CALDAS 


Run de D. Pedro n.º 3% a 36 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que espera este anno, na estação de in- 
verno, um riquissimo sortimento de fazendas 


do mais apurado gosto e novidade. 
(4028) 


Novo estabelecimento e casa de modas 
COELHO 
19 — CEDOFEITA —- 23 

NESTE estabelecimento ha um grande 

sortido de chapéus de palha de Italia 
para senhora e para creança, fitas, flores e 
plumas para chapéus, um rico sortido de 
guarnições modernas, palha de Italia, guar- 
nições de palha para chapéus, livros de mis- 
sa, grande sortido de albuns para retratos, 
thesouras inglezas, broxes e brincos de mar- 
fim, grande sortido de bijouterias prateada e 
douradas, leques com grande reducção de pre- 
ços, cabeções e punhos bordados, muito fino, 
a 240 réis o jogo, cabeções de 60 réis para 
cima, e muitas outras fazendas que tudo ven- 
de mais barato do que outro qualquer esta- 


belecimento. (4029) 


—  ALUGA-SE 


NA travessa de 5. João, defronte da pra- 
ça, casan.“2 a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio no 1.º andar. (3445) 


PARA ALUGAR 


casa n.º 30 a 34 ma rua de 8. João 
Novo, com armazem e muitos commo- 


mões n.º 208. 


(3429) 


veiras n.º 46, 


»” 


FESTIVIDADE 


Nº domingo tem de festejar-se na parochial 
igreja de Campanhã, a milagrosa imagem 
da sua padroeira, com toda o solemnidade e 


pompa, havendo missa solemne, sermão de 
inanhã e á tarde pelo rev. abbade de S. Ni- 


e o Santissimo exposto. Musica da 


colau 
| (4087) 


capella do snr. Canedo. 


Agradecimento 


Ao José dos Santos Oliveira, agra- 
dece a todos os ill.”"º* snrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura por 
alma de seu presado pai, na noute de 29 de 
agosto do p. p. na igreja de Nossa Senhora 
da Graça e vem por este modo protestar-lhes 
o seu eterno reconhecimento e gratidão. 
Porto, 4 de setembro de 1861. (4089) 


e q tea. 


ESPE ES PT, 


Jesanim Ferraz de Souza e Mello, não 
tendo perfeito conhecimento dos indivi- 
duos que se dignaram assistir ao responso 
de gloria cantado a sua innocente filha Maria 
no dia 3 do corrente na igreja de Matho- 
zinhos, porisso que uns concorreram à con- 
vite de amigos e outros espontaneamente; 
agradece-lhes por este meio aquella fineza e 
a todos protesta o seu reconhecimento. 


(4099) 


Eschola Medico-Cirurgica do Porto 

O doutor Francisco de Assis Souza Vaz, do conselho 
de Sua Magestade, commendador das ordens de 
Christo e de S. Mauricio e 8. Lazaro, medico ho- 
norario de Sua Magestade o Rei de Italia, lente 
de medicina jubilado, e director da Eschola Me- 
dico-Cirurgica do Porto ete. 

AÇO saber que, no dia 15 do corrente mez de 
ja setembro, ha-de abrir-se a matricula dos diver- 
sos cursos d'esta eschola, para o anno lectivo de 
1867 a 1868, e durará até ao dia 30 do mesmo mez. 
Passado este praso, só poderão matricular-se até no 
dia 15 de outubro proximo, os alumnos que legal- 
mente provarem que por molestia, on outro motivo 
de igual ponderação, o não fizeram antes do referido 
dia 30 de setembro, sendo-lhes contadas nas aulas 
as faltas anteriores 4 matricula. 

Os alumnos que pretenderem matricnlar-se em 
alguns dos cursos escholares, deverão dirigir-nos os 
seus requerimentos instruidos com os documentos se- 
guintes: 

CURSO MEDICO-CIRURGICO 

1.º anno—Certidão de maioridade de 14 annos e 
dos exames em lIyceu de 1.º classe, de grammatica e 
lingua portugueza, grammatica latina e latinidade, 
mathematica elementar, principios de physica e 
chimica e introducção 4 historia natural dos tres 
reinos, philosophia racional e moral, e principios de 
direito natural, historia geographia e chronologia, 
desenho linear, lingua ingleza, lingua franceza, exa- 
me de habilitação, c exame de piqatia e chimica 
inorganica e organica na Eschola Polytechnica, Aca- 
demia Polytechnica, ou faculdade de philosophia. 

2.º anno—Certidões de exame das disciplinas 
do 1.º anno, e de zoologia na Eschola Polytechnica, 
Academia Polytechnica, ou faculdade de philoso bia. 

3.º anno—Certidões de exame das disciplinas 
do 2.º anno e de hotanica na Eschola Polifedinios, 
Academia Polytechnica,ou faculdade de philosophia. 

4º auno —Certidões de exame das disciplinas 
do anno anterior e de frequencia de pharmacia e de 
clinica cirurgica. 

5.º anno—Certidões de exame das disciplinas 
do anno anterior e de frequencia de clinica cirurgica. 

Acto grande —Certidões de exame das discipli- 
nas do 5.º avno, e depositar, além d'isso, na secre- 
taria 50 exemplares da sua these, impressa, segundo 
o modelo estabelecido. 

CURSO DE PHARMACIA 

1.º anno—Certidões de maioridade de 1 annos 
e dos* exames nos lyceus, de grammatica e lingua 
portugueza, grammatica latina e latinidade, lingua 
ingleza, lingua franceza, mathematica elementar, 
principios de physica e ehimiea, e introdueção ú his- 
toria natural dos tres reinos, philosophia racional e 
moral e principios de direito natural, chimica e bo- 
tanica na Eschola Polytechnica, Academim Polyte- 
chuica ou faculdade de philosophia. Y 

2º anno—Certidão de frequencia do Lº anno. 

CURSO DE PARTIIRAS a» 

“1.º anno—Certidão de maioridade de 20 amnos, 
de vida c costumes passada pelo administrador do 
bairro ou concelho onde tenha residido ultimamente, 
e de exame de ler e escrever feito em qualquer lycen 
ou A o professor de partos da eschola, tendo 


pr mente sido upprovada por algum professor 
r 


2.º guno—Certidão de frequencia do 1.º anno. 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto, 5 de se 
tembro de 1867. 
“Dr. Francisco de Assis Souza Vaz, 
Est conforme. — Joaquim Guilherme Gomes 
Coelho. —Secretario interino. (4102) 
To pena + qa PE À 
. - od 
Recepção de capitaes 
A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 
com as seguintes condições: 
Juros de 6 p. ce. — Púde ser retirado o 
capitai precedendo aviso de 60 dias. 
Ditos de 5—aviso de 30 dias. 
Ditos de 4 p. e. -—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


— — .———— —— — 


ATTENÇÃO 


ALBINO Antonio Peixoto de Magalhães e 
sua mulher D. Carlota Maria de Ma- 
“moradores na cidade do 
Rio de Janeiro, 4 rum dos Andradas n.º 75, 
tendo comprado por eseriptura nas notas do 
tabellião Pedro José de Castro, da referida 
cidade em 19 de julho de 1866, a seu cu- 
nhado o irmão Severino Joaquim Carvalho 
de Magalhães e sua mulher D. Alexandrina 
Maria das Dores, moradores na cidade da 
Bagagem, da provincia de Minas Geraes do 
imperio do Brazil, o direito e acção que lhe 
competia é reivendicação do casal de praso, 
bens alludiaes, rendimentos que se liquida- 
rem, denominado Hospital, no Ingar de San- 
gonhedo, freguezia de 5. João Baptista do 
Mosteiro de Vicira, comarca da Povoa de La. 
niozo, de cujo casal se acha intensamente do 
posse o snr. José Maria de Carvalho e sua 
mulher, e tendo os annunciantes em data de 
19 de dezembro de 1866, dado começo á 
acção chamando a conciliação perante o juiz 
de paz da freguczia de S. João Baptista do 
Mosteiro de Vieira, os ditos snrs. José Ma- 
ria de Carvalho e sua mulher, pelo presente 
os annunciantes protestam arguir de nulla 
qualquer transacção quo façam ou tenham 
feito em referencia ao dito casal denominado 
Hospital. 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1867. 
Albino Antonio Peixoto de Magalhites. 
D. Carlota Maria de Magalhites Peixoto, 

(Segue-se o reconhecimento.) 

(4098) 


Aviso importante 


E S. João da Foz, é casa de Manoel Joa- 
quim Pereira, foi roubado um par de 
castiçaes de prata, antiquissimos, no valor 
aproximadamente de doze libras. a 
Pede-se à captura do ladrão que os offe- 
recer á venda, ou indicação da pessoa que 
os roubou, que receberá boas alviçaras, Está 
iá presa uma criada chamada Auna, por so- 
bre ella recahirem fortes suspeitas de crimi- 
nalidade. Na agencia da policia está um cas: 
tiçal irmão dos que roubaram. 


galhães Peixoto, 


(4106) | 


Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na rua do Bomfim desta cidade, 
e casa n.º 233, aonde morou o fallecido snr. 
Manoel de Vasconcellos Monteiro, se tem 
de proceder á arrematação da mobilia do 
mesmo por força de inventario a que se pro- 
cede por seu fallecimento e de que é escri- 
vão o da 3.º vara Coutinho. (4105) 


datada gs 1 Ti o é e 
REC de uma criada de 35 a 40 
annos, para andar com crianças, e que 
saiba engommar e fazer o serviço de casa 
de familia, e ao fim de alguns mezes seguir 
para o Rio de Janeiro na companhia da mes- 
ma: quem estiver no caso póde dirigir-se ao 
largo da Batalha, hotel de Europa, quarto 
n.º 13. (4103) 


RECISA-SE de um eccle- 


siastico para parochiar uma 


igreja d'esta cidade; pode fallar com o sachris: 
tão do Carmo, (4101) 
FALLENCIA DE PAULO FERNANDES 
DE MELLO GUIMARÃES 
STA assignado o dia 20 do corrente pe- 
Jas 11 horas, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem os snrs. credores da 
massa fallida de Paulo Fernandes de Mello 
Guimarães, de Santo Thyrso, afim de deli- 
berarem, em continuação, sobre verificação 
de creditos e elegerem administração. 
O solicitador, 


Henrique José Marques. 
(4065) 


rs src tato 
pr secretaria do governo civil d'este 

districto, são prevenidos todos os indivi- 
duos que requereram logares no corpo de po- 
lícia civil, para se apresentarem no edificio 
do governo civil nos dias 20 e seguintes do 
corrente mez, afim de serem inspeccionados, 
e se proceder 20 alistamento dos que se acha- 
rem nas circumstancias legaes. 

Porto, 3 do setembro de 1867. 

O secretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira, 
(4074) 


E ESSE TEL ti 
UFRAZINA Coelho Torres, da freguezia 
e julgado de Paços de Ferreira, declara 
que em virtude do estado de embriaguez 
habitual que torna seu marido Joaquim Fer- 
reira da Silva, com ella assistente, sem juizo 
e prodigo, vai tentar a acção competente 
findas que sejam as presentes ferias, e por 
isso previne o publico para que ninguem con- 
tracte com o dito seu marido, sobre negocios 
de seu casal, e designadamente sobre a ce- 
dencia ou pagamento de uma divida de réis 
2:5008000, que lhe deve uma familia da 
cidade de Penafiel por escriptura lavrada ha 
annos pelo tabellião João Antonio Teixeira 
Barboza da mesma cidade. 
Paços de Ferreira, 2 de setembro de 1867. 
(Segue-se o reconhecimento.) (4084) 


ROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 kilogtammas de 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da Mó, chojescus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 688,5 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de gallinha. 


(2413) 


DR E Ta O 
O proprietario do hotel portuense dos Dous 
Amigos, na villa da Povoa do Varzim, 
largo do Pelourinho, faz saber -aos seus fre- 
guezes que se acha prevenido com bons 
comimodos para qualquer familia que alli se 
queira hospedar, assim como tem comidas 
sempre preparadas para hospedes e passa- 
eeiros, por preços commodos. Tambem haverá 
meza redonda durante a estação dos banhos 
— preço 500 réis por pessoa. (3956) 


NTONIO Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praçado Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o condutor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes: 


am 


1.º qualidade, por fanga....... 700 réis. 
2 2 v D cecrosoa 500 » 
d.* » OD quessoe 300 » 
Meia de 1.º e meia de 2.º ., 600 » 
: (4030) 


A rua de 8. Lazaro, proximo ao jardim 
n.ºº 262 a 266 (escriptorio) ha para ven: 
der ramos de flores muito bem feitos, pro- 
prios paro jarras, banquetas, santuarios etc., 
corôas para campas. Preços razoaveis, 
Toma conta de encommendas. (4052) 


— = ..——. ——— 


me e o e 


Qu. pretender comprar umas casas, sitas 
no largo de Camões n.º 55, com boa 
fvente parao largo, para edificar propriedades, 
falle na mesma, ou na rua de Liceiras n.º 5. 


(4081) 


TT a e 


Nº praça de Carlos Alberto n.º 5 e 6, loja 
de objectos da ilha da Madeira, acaba de 
receber-se um novo e variado sortimento de 
bordados, chaptus, doce de batata, morins 
largos, pannos crus, e mais objectos perten- 
centes ao mesmo estabelecimento, que vende 
a preço muito resumido. (3958) 
RSTEIHAS para forrar salas de todas as 
ualidades, na rua da Ponte Nova n.º 
8 e 10. Manoel de Oliveira, toma a respon- 
sabilidade na perfeição da sua obra. Preços 
rasoaveis. (3601) 


N' rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda ce grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 
LUGAM-SE duas moradas de casas de 
3 andares na rua de S. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 334 e 342 a 346; 
quem as pretender falle na rua das Flores 


n.º 322. (3928) 


od ei dd a E ME A o ae 
ENDE-SE uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de 8. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se à rua do 
Bomjardim n.º 530. (3167) 


e censo a 
UEM quizer alugar, ou comprar uma casa 

de um andar e agua-furtada, com quintal 

e agua, na rua Formoza n.º* 184 e 186;pode 
ver-se das 4 horas ás 5 da tarde, e para 


o ——— — — am ..- — — — — — ——  — — e — a e mm 


|tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. 


(3528) 


LOTERIA 


FELIZ E ACREDITADA CASA DE CAMBIO DE 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA, rua do 
Arsenal n.º 110, Lisboa,aonde teem sahido as 
sortes grandes das duas ultimas loterias em 
bilhetes abertos em cautellas de todos os 
preços, faz sciente ao respeitavel publico que 
tem um variado sortimento de bilhetes, meios, 
quartos e cautellas de todos os preços, aonde 
se podem habilitar, continuando a servir todas 
as encommendas que se lhe faça com pon- 
tualidade e diminuta comissão. 

Confiada na providencia espera a 2.º re: 
petição do premio grande que é de 

6:090$000 réis!... 

A extraeção é no dia 12 do corrente 

mpreterivelmente. (4100) 


Casa para alugar 
LUGA-SE a casa pertencente ás filhas 
do fallecido conselheiro Louzada, sita no 
Ribeirinho, ao fim da rua de Cedofeita com 
os n.º 674, 676, 678 e 680. Tem commo- 
dos para uma numerosa familia, cocheira, 
jardim e grande quintal com agua de poço 
e de bica. 
Póde vêr-se todos os dias e póde tractar- 


se do ajuste na mesma casa ou na rua de 
Bellomonte n.º 77. (4104) 


ARREIOS 


à alo uns quasi novos para um 
cavallo, na rua do Almadan.º 363. 
(4110) 


LOUÇA INGLEZA 


ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 


| Rai grande e variado sortimento 
em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 165000, 225500 e 
275000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaese grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-se com 
cuidado e promptidão para toda a parte. 
(4111) 


FATO FEITO 


25-—PRAÇA DE D. PEDRO—25 
ESTE armazem continua bem sortido de 

toda a qualidade de fato feito para ho- 
mem, assim como de casimiras modernas pro- 
prias para a presente estação. (4056) 


mm mem ee 


Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 

3 AQppor este avisados os devedores à Com- 
hM panhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, de que tendo de realisar-se no dia 1.º 
de outubro proximo futuro o pagamento das 
prestações de annuidades relativas ao 2.º se- 
mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
não tenham declarado preferir satisfazel-as 
n'esta cidade no escriptorio da delegação da 
mesma companhia, o deverão fazer até o dia 
25 do corrente para se tomarem as provi- 
dencias necessarias. 

Porto, 3 de setembro de 1867. 

Pela delegação da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 

José Carlos Lopes. 
(4073) 


Associação Commercial de Beneficencia no 
Porto 

TENDO a direcção d'este estabelecimento 

apresentado a sua exoneração na ultima 
assembleia geral, são convocados os snrs. 
associados a reunirem-se de novamente no 
dia 8 do corrente, ás 11 horas da manhã, no 
edificio da Bolsa, para procederem á eleição 


de nova direcção, menos de um director que 
já foi eleito na reunião de 25 do mez passa- 


do, e bem assm para'resolver alguns outros 


objectos pendentes. 
Porto, 3 de setembro de 1867. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
1.º secretario da assemblea geral. 
| (4077) 
Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na casa da rua de Santa Catharina n.º 332 
EGUNDA-FEIRA 9 do corrente, is 11 


horas da manhã, de toda a mobilia alli 
existente, parte da qual era do ill.”º snr, 
Martins de Araujo que se retirou na galera 
«Tentadora» para o Brazil, o outra de seu 
compadre que segue em breves dias, e que 
a mandou vir da sua quinta para alli ser 
vendida, cuja estánova, « consta de 17 ca- 
deiras de mogno novas, 2 de braços, sophá 
moderno, 12 cadeiras de pau preto novas, 2 
ditas de braços, sophá moderno, 2 ricos tremós 
com espelho de crystal e pedras, rico guarda- 
vestidos novo, guarda-louça, 2 camas à fran- 
ceza de casal, 1 dita de solteiro, ditas de 
barra é de ferro, dita para criança, lavato- 
rios, toucadores, um rico bahu estofado, san- 
tos e meninos Jesus de madeira, commodas, 
meia dita, mezas, toucadores c muitos ou- 
tros objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. (4090) 
José Francisco dos Santos 

Rua de Santo Antonio n.º 46 e 48 

RINCIPIA a vender em leilão no dia 10 

“de setembro, pelas 10 horas da manhã 
até 4 noute, sucessivamente até final, todos 
os objectos que constam de banhos de chuva, 
canoas e cilindros, bules e cafeteiras de la- 
ta c de metal, britania,candieiros para azeite 
e para gaz e muitas outras obras de lata de 
varias qualidades e armação da loja e farra- 
mentas por todo o preço, por seu dono não 
poder continuar com o estabelecimento, por 
falta de saude. 

O annunciante aluga uma das suas casas 
de 2 andares sitas na rua de Liceiras n.º 
59, com quintal e agua, por ter despedido 
da mesma Manoel da Fonseca Pinto. 


(3907) 


INSCRIPÇÕES 


CARMO SOBRINHO & 6.º 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


(uns tas e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons, (2985) 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 
FESTA DE S. PAIO EM OVAR 


Bilhetes de ida e volta, a preços reduzidos, validos pelos comboios 
abaixo indicados 


PREÇOS DE IDA E VOLTA IDA VOLTA 
| lc. ordinario C. ordinario 
1.º classe 2.º classe/3.º classe ESTAÇÕES | todas as ESTAÇÕES todas as 
| classes classes 
Kéis | manhã tarde 
8470 |V. N. de Gaya... partida 7 h. EMP sos sans es artida/7 h. 
2400 |Valladares....... » 7» ci2mjEsmoriz........ chegada|7 » e22m. 
8290 Granja... cc... » 7 »)c26mEspinho........ >» |7»e3m. 
5420 | 8290 |Espinho......... » 7  c3)mjGranja......... » 7,» e44m. 
é 3180 |Esmoriz......... » 7 »)e44m.Valladares...... » |8»€e 5m. 
— | — | — CAR a cus cascas chegada8 »e 4m4V.N. de Gaya... » 8 » e20m. 
| tarde 
ATIo 8430 |Aveiro.......... partida|6 h. e 27 m.JOvar........... artida/7 h. e 59 m. 
8370 8210 [Estarreja........ chegadal” » e 12 m.JEstarreja....... chegada)S » e 32m. 
| o — | — OVAL occccrccss » 7» c4á mlAveiro......... » 9.) e 12m. 


N. B. Os bilhetes para este serviço só serão validos para os comboios e estações 
de procedencia e destino acima mencionados. | 
tm Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens para transporte gra- 
uito. 
Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda na estação central, 
rua do Sá da Bandeira. 

Lisboa, 29 de agosto de 1867. 

Pelo director ausente, 
C. A. Munro. 


AGUA DA FLORIDA 


ONHECIDA ha doze annos em todo o mundo pelos seus optimos effeitos. Restitue a côr 
primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam.— Preço de 
cada frasco, 10 francos. 


(4079) 


OLEO DA FLORIDA 
Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas: contribue, com a Agua da 
Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, 5 francos. 
Vendem-se em casa de GUISLAIN & C.º, 112, rua de Richelieu, em Pariz. 
Deposito no Porto, na pharmacia Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 77. 


VALENTIM FERREIRA NUNES 


com * ads 


| OFFICINA DE MOVEIS DE FERRO /á 


RUA DA PICARIA N.º 27 A 35 


pPocõEs de cosinhar com lenha e carvão de choça desde 125000 réis para cima, ditos 


para jardins sem mollas a 18200 réis, 
fogareiros e todas as obras que se fazem com perfeição, 


ps ———— eso — A ——— o 


CEDOFEITA N. 92 1. ANDAR | 


RANDE variedade de fazendas da estação para vestidos, guarnições, vidrilhos, objectos 
para presentes; tudo dos gostos mais modernos. 
Objectos de «azeviche verdadeiro», pulseiras, colares, cintos, brincos, broches etc. 
o. Genebra hollandeza muito superior de Mickenhagem & Zoon despachada ou na 
alfandega. A 
| Nova remessa de pás de ferro para jardins, o melhor que ha n'este genero. 
Unico deposito geraldo «Revalescitre du Barry de Londres», por junto e a 


(2806) 


retalho. 
Em casa de Désireê Rahir. 


“VINHODE SALSAPARRILHA 


D: CH ERT 
md A composiçao do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em 
À razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 
q para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro- 
À fulas, vicios do sangue, etc. — Paris, rua Montorgueil, nº 19. É 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- 
taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
cina e Botanica, honrado de varias Medalhas 
e Recompensas nacionaes, etc., etc. 


Deposito no Porto, na pbarmacia 
da Bainharia n.º TT. 


— BILHAR. 


ESDE já se acha aberto ao respeitavel 
publico no hotel Inglez, em S. João da 
Foz. (4088) 


Carvão de New-Castle 


(5647) 


uem convier 
T ASPASSA-SE um bem afre- 
guezado estabelecimento de 
alquilaria com dous coupés e uma 
catita, oito cavallos com os seus competentes 
arreios, tudo em bom estado, com banco de 


Ni ciencia é ora A pi ferrar e boas ferramentas, boa cavallariça, 
D | q para machinas E hanto para os cavallos como para guardar 


vapor, vende-se a bordo. os trens” na 

à ' ' praça de Carlos Alberto n.º 

A Es & C.º, rua dos Inglezes n.º [96 q 88, Para tractar falla-se na mesma casa 
pd: : com a viuva Maria Thereza. (3994) 


CIGARROS INDIANOS 


po CANNABIS INDICA 
GRIMAULT EC! PHARMACEUTICOS ex PARIS 


A 


a ad 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 
DD CASTILIAN Cras 
tão George Beall,a sa- 


hir terça-feira 10 de se- 
tembro, ao meio dia. 


Cura do Asthma, Ronquidos, 
Extincção de voz, Suffocação, 
Bronchites, Tisica. 


As recentes experiencias feitas em Vienna 
e Berlin, repetidas pela maior parte dos 
medicos allemãos, e confirmadas pelas no- 
tabilidades medicaes da França e da Ingla- 
terra, já derão a prova irrecusavel que, 
debaixo da fórma de Cigarros, o Ganabis 
indica ou cânamo indio de Bengala era 
um especifico dos mais seguros contra O 
Asthma, as Oppressões, Suffocações, Bron- 
chites, Ronquidões, Extincção de voz, 
Tísica pulmonar, Laryngites, assimcomo 
contra todas as doenças das vias respira- 
torias. 
pepositos em Porto, em casa de An- 
drade, Ferreira, Pinto. 


passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (4011) 


Cadix & Malaga 


O vapor inglez— 
» ALEXANDRA—, ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 
bia —hir no principio de se- 
a pias  tembro. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
sicnntario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(3075) 


E lo 
Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes- Dublin & Glasgow 
Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 x O vapor inglez — 


LORD BYRON— ca- 
ro R. Carnegie, sa- 
irá no dia 9 do cor- 
rente. 
A Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49, (3950) 


Bristol 


(proximo aos Loyos) 

ECOMMENDA-SE ús pessoas que pre- 
cizem de vidraça não só por junto para 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
esto deposito que se torna recommendavel 
não só na superior qualidade como em preços. 
Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 
todas as côres, crystaes, papeis pintados e 

transparentes para janella. (3139) 


Aula de commercio 
ETHODO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419. 
J. R. de Azevedo. 
(460) 


da at 2 
mp IS nm e a 9 ROS To a ja 


THE TAF 
gahir no fim de setembro. 


(4007 
Para carga tracta-se com os agentes AJéx. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

| A barea—SOCIAL—, vai seguir 
viagem no dia 8 de setembro. Ainda 
? recebe alguns passageiros, aos quaes 

se roga para que venham liquidar 
suas passagens e entregar seus passaportes; e aos 
gnrs. carregadores, para que mandem os conheci- 
mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Ferreira 
na rua de Bellomonte n.º.6.” (3269) 


de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 


A escuna ingleza—QUEEN OF | 
F—, capitão J. Philp, a | 


Londres 


A esenna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por ao im 


Leith 


A escuna ingleza—SHEARWA- 
TER-—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 

(3952) 


Londres & New-Castle 


A escuna ingleza—LAUREL, 
—telassificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. (3953) 


Bristol e Gloucester 


di 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD—, capitão David Jones, 
sahe até 15 de setembro por ter à 
maior parte da carga prompta. 

Sd pa (3870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. 
Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, srhirá com brevidade. 
4033) 


Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 
ALEXANDRA —, capitão David 
Thomas, de 1.º classe e forrada de 
cobre, sahe até o dia 7 do mez de se- 


db 


tembro. 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 4020 


Plymouth e Exeter 


A escuna ingleza-FLORA—, 
capitão W. H. Pearse, espera-se aqui 
para sahir com brevidade. 
Consignatarios Croft & C.º, rua 
de 8. Francisco n.º 5, 1.º andar. (4107) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE-—, capi- 
tão Cardia, tendo contractada a maior 
parte do seu carregamento, vai sahir 
com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2834 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
destino. Pede-se por tanto aos gnrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e OS gnrS. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio e Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º 97, 


ros. 


did 


ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como os snrs. carregadores tra 
zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) nadas CC to 


AVISO 


RIO GRANDE DO SUL . 
O novo patacho— PORTUGAL —, 
de 1.º viagem, forrado e pregado de 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


seguir viagem no dia 10 de setembrç 


rg 


tubal aonde se demorará só 3 dias. Para o resto 


Costa Moreira, praça de Carlos Alberto n.º 134 
( 


Rio de Janeiro 


Joaquim de Oliveira Cunha, s 

com brevidade, por ter parte Pp ma 
ga prompta. 
Para a completa e passageiros, aos quacs se 


dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se. 


com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de 8, João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (3121) 


Rio Grande do Sul 


- A barca —OURENSE-—, sahirá 
com muita brevidade; tem a maior 
parte da carga prompta. Para o com- 
pleto e passageiros, aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
E aaa Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
n.º 107. 


Rio Grande do Sul 


A nova barca—ISOLINA—, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 


da Reboleira n.º 19. (3079) 
do Sul e Porto Alegre 


Rio Grande 

Sahirá com muita brevidade de 
| Villa do Conde, com escalla por Se- 
» tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
om SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 
n.* 62, 1.º andar, (8285) 


Pernambuco 


O brigue— TRIUMPHO-—., vai 
dim sahir sem demora. Recebe carga e 
a” passageiros a prEar n'este ou n'a- 

quelle porto; dá bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
ER Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 

(3480) 


hbereza n.º 37. 


Pernambuco 


| A barca—-SEGURANÇA —, vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
| assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
e porto. Offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 
Irmãos, Ras do Correio n.º 111 (defronte da fonte 


dos Ferros Velhos.) (3621) 
Pará 


A barca—NOVA PALMEIRA —, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-so com Leite & Rocha, S. João 


(8584) 
Pará 


| A barea—FLOR DO VEZ—, 
sahirá com brevidade. Quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 


gem, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 298. (4014) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passa efa 
(8554) 


A barca—VENCEDORA — vai” — 

F 
Ainda recebe miudezas e passagei- == 
ros. Pede-se a estes senhores quei-. > 


cobre, sahe impreterivelmente no dia 
20 de setembro, com escalla por Se= 
dos 
praga para o que tem bons commodos e 

om tractamento, tracta-se com Domingos José da. 


“. o 


(8911) 


o. 


“o 


— E ts 
Soa 


a 


e2* 


So 


A barca—TAMEGA-, capitão (se: 


, E" o 


